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Sintra – um passo atrás no desconfinamento
Face à evolução do número de infectados, e
atrasos na vacinação no controlo da Covid 19,
no concelho de Sintra, já se previa que as
restrições viessem a acontecer decorrida uma
semana de ter entrado em Estado de Alerta.
No final da reunião do Conselho de Ministros
do dia 17, a Ministra de Estado e da
Presidência, Mariana Vieira da Silva,
anunciou as medidas restritivas para a Área
Metropolitana de Lisboa, onde se inclui o
concelho de Sintra. É um passo atrás no
desconfinamento, podendo estas medidas
serem agravadas já este fim-de-semana, na
reunião do Conselho de Ministros caso os
números não estabilizem, ou retrocedam.

foto: ventura saraiva
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Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência
constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no artigo 56.º do
Regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que, sob
proposta da Câmara Municipal, por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na
sua 4.ª Sessão Extraordinária, de 05 de Maio de 2021, nos termos do disposto nos artigos
241.º da Constituição da República Portuguesa, dos artigos 135.º e seguintes do Código do
Procedimento Administrativo, da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea k) do n.º 1 do artigo
33.º, ambas da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, foram aprovadas as Segundas Alterações
ao Regulamento Municipal de Funcionamento e Gestão dos Refeitórios Escolares
do Concelho de Sintra, com o Parecer da Comissão Especializada de Educação,
Cultura, Desporto e Juventude da Assembleia Municipal de Sintra.

O documento supra encontra-se, sem prejuízo da publicação mediante a afixação do Edital n.º
375/2021 nos locais de estilo e em II Série de Diário da República de acordo com o preceituado
no artigo 139.º do Código de Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/
2015, de 7 de Janeiro, disponível ao público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações
e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt.

As Segundas Alterações ao Regulamento entram em vigor 5 dias após a respectiva publicação
em II Série de Diário da República.

Paços do Concelho de Sintra, 31 de maio de 2021.
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EDITAL N.º 434/2021

BASÍLIO ADOLFO MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SINTRA, FAZ PÚBLICO QUE:
Em reunião de câmara de 8 de junho de 2021, foi aprovada a abertura do concurso público para
a atribuição de Lojas no Mercado Municipal de Rio de Mouro, de acordo com o Programa de
Concurso e Caderno de Encargos que fazem parte do procedimento e que poderão ser consultados
nos seguintes locais:
– Paços do Concelho do Município
– Mercados integrantes na rede de Mercados Municipais de Sintra
– Sede da Freguesia ou União de Freguesias em que o mercado se situe
– Sítio da Internet da Câmara Municipal
– Balcão do Empreendedor

As propostas apresentadas nos termos constantes das peças do concurso e acompanhadas
dos documentos exigidos, deverão ser entregues no serviço do Núcleo de Gestão de Mercados,
no período de 28 de junho a 2 de julho de 2021, por mão própria ou via postal para a R. Capitão
Mário Alberto Soares Pimentel (Mercado da Estefânia) 2710-589 Sintra.
O ato público de abertura das propostas, será realizado pelas 10h00 do dia 8 de julho de 2021,
no Salão Nobre do Palácio Valenças, em Sintra.

LOJAS NO MERCADO MUNICIPAL DE RIO DE MOURO
As lojas objeto de concurso são as seguintes:

1) Loja n.º 14 – área aproximada de 39m2, para actividade de comércio/serviços – no valor de:
585,00 ;
2) Loja n.º 15 – área aproximada de 25m2, para actividade de comércio/serviços – no valor de:
375,00 ;
3) Loja n.º 16 – área aproximada de 25m2, para actividade de comércio/serviços – valor de:
375,00 ;
4) Loja n.º 17 – área aproximada de 158m2, para actividade de comércio/serviços – valor de;
1.580,00 .

O presente edital não dispensa a consulta integral do programa de concurso e do caderno de
encargos deste procedimento.

Paços do Concelho, 16 de 06 de 2021.
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Sintra é
Sintra é dos saloios que trabalham a terra
Sintra é das árvores e da serra
Sintra é dos musgos e das fetos
Sintra é dos afetos
Sintra é dos véus de nevoeiro esvoaçando pelas
colinas
Sintra é do mar, do horizonte infinito com a
América do outro lado
Sintra é de água fresca, de fontes e de minas
Sintra é das memórias dos saloios
Sintra é das lendas e dos contrastes
Sintra é do fosso entre ricos e pobres
Sintra é dos penedos e dos segredos
Sintra é o Monte da lua
Sintra é de uma beleza crua
Sintra é dos saloios.
Sintra é dos muros de pedra, dos ventos norte,
das maçãs reinetas
Sintra é das mãos e das enxadas
Sintra é das hortas abandonadas à espera de
novos donos
Sintra é dos saloios
Sintra é rural
Sintra não é um postal
Sintra é da terra e da serra
Sintra é dos caminhos e das fontes
Sintra é dos lagos  e das grutas
Sintra é das quintas e das camélias
Será Sintra dos saloios?
Sintra é dos pirilampos e dos morcegos
Sintra não é dos tuquetuques barulhentos a
espantar as aves
Sintra é da poesia, do silêncio e do sonho

Fernanda Botelho
22 de junho de 2021

ogo após a alvorada do dia de sába-
do, 12, foi Içada a Bandeira da
Colectividade, um acto que teve a
presença da presidente da direcção,
Filipa Gomes, directores, e músicos

Sociedade Filarmónica “Os Aliados”
celebra 99.º Aniversário
Ventura Saraiva

Com todas as regras de segurança em vigor devido à pandemia da Covid
19, o que viria a afastar muitos dos associados e residentes em São Pedro de
Sintra, da cerimónia, a direcção da Sociedade Filarmónica “Os Aliados”,
presidida por Filipa Gomes, promoveu nos dias 12, e 13, várias iniciativas
para celebrar os 99 anos de actividade. Um curto Concerto pela Banda Filarmónica, e os “parabéns a você” com
o tradicional corte do bolo de aniversário, foram os momentos mais relevantes da celebração.

L
da Banda. A tarde, foi preenchida por um
Concerto (mais curto que o habitual) da Banda
Filarmónica, dirigida pelo Maestro Rui
Moreira, antecedido pelos discursos
institucionais, e nos quais intervieram, o
Vereador da Inovação e Solidariedade Social,
Eduardo Quinta Nova, do presidente da Mesa
da Assembleia Geral, Avelino Couto, da
presidente da União de Freguesias de Sintra,
Antónia Raminhos, e da Direcção, Filipa
Gomes.
No final, e no espaço exterior do edifício-sede
da Colectividade, foi cortado o bolo,
seguindo-se um curto convívio, depois de
cantados os “parabéns a você” em conjunto

com as cerca de três dezenas de músicos da
Banda.
No domingo, dia 13, o programa foi encerrado,
com a presença do Estandarte na Missa
Dominical celebrada na Igreja Paroquial de

São Pedro, finalizando com uma deslocação
ao cemitério de Nossa Senhora das Graças
(Alto da Bonita), homenageando os
associados, e dirigentes já falecidos, e que
jazem naquele sepulcrário.

Momento simbólico do içar da bandeira fotos: “os aliados” - fb
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emos, neste mo-
mento, 10 con-
celhos em situa-
ção diferente do
que estará o res-

Concelho de Sintra dá um passo atrás no desconfinamento
para controlo da pandemia Covid 19
Ventura Saraiva

Face à evolução do número de infectados, e atrasos na vacinação no controlo da Covid 19, no concelho de Sintra, já se previa
que as restrições viessem a acontecer decorrida uma semana de ter entrado em Estado de Alerta. No final da reunião do
Conselho de Ministros do dia 17, a Ministra de Estado e da Presidência, Mariana Vieira da Silva, anunciou as medidas restritivas
para a Área Metropolitana de Lisboa, onde se inclui o concelho de Sintra. É um passo atrás no desconfinamento, podendo
estas medidas serem agravadas já este fim-de-semana, caso os números não estabilizem, ou retrocedam.

“T
to do país, existindo um nú-
mero muito alargado, face à
semana anterior, de conce-
lhos em situação de alerta”,
começou por referir a Ministra
de Estado e da Presidência,
Mariana Vieira da Silva, na
habitual conferência de im-
prensa, após a reunião do
Conselho de Ministros, em
Lisboa, realizada no dia 17 (5.ª
feira), em Lisboa.
Relativamente aos 10 con-
celhos que ficam sujeitos às
medidas da 4.ª fase do plano
de desconfinamento, aplica-
da desde 01 de Maio, Mariana
Vieira da Silva disse que Se-
simbra registou, pela segun-
da semana consecutiva, mais
de 240 casos de covid-19 por
100 mil habitantes, pelo que
estará num nível de “maior
restrição”, inclusive o encer-
ramento da restauração e dos
estabelecimentos às 15h30
durante o fim-de-semana.
“Os restantes nove conce-
lhos encontram-se na fase em
que estávamos antes desta
nova fase de desconfinamen-
to, genericamente, são eles
Albufeira, Arruda dos Vinhos,
Braga, Cascais, Lisboa, Lou-
lé, Odemira, Sertã e Sintra”,
esclareceu.

Os restantes 268 concelhos
de Portugal Continental ficam
na nova fase do plano de
desconfinamento, em vigor
desde 10 de Junho, com um
alívio das medidas para com-
bater a pandemia de covid-19,
indicou a governante.
O Governo decidiu assim re-
tomar a proibição de circular
no fim-de-semana, com início
na sexta-feira, dia 18, a partir
das 15h30, até ao dia 21, seis
horas da manhã, medida apli-
cada aos 18 concelhos da
Área Metropolitana de Lis-
boa, ficando interdita a entra-
da e saída, a não ser por moti-
vos profissionais, ou equipa-

rados, ou no regime de exce-
pção previsto na Lei.

Agravamento
das medidas em muitos
outros concelhos
Alertando para o agravamen-
to da situação epidemioló-
gica, a Ministra de Estado e
da Presidência referiu que
“esta semana existe um nú-
mero muito alargado, face à
semana anterior, de conce-
lhos em situação de alerta,
num total de vinte: Alco-
chete, Águeda, Almada,
Amadora, Barreiro, Grân-
dola, Lagos, Loures, Mafra,
Moita, Montijo, Odivelas,
Oeiras, Palmela, Sardoal,
Seixal, Setúbal, Sines, So-
bral de Monte Agraço e Vila

Franca de Xira. (ver caixa ao
lado).
Todos estes concelhos, maio-
ritariamente localizados na
Área Metropolitana de Lis-
boa, estão hoje em situação
de alerta, ou seja, têm mais de
120 casos por 100 mil ha-
bitantes ou naqueles de baixa
densidade populacional, com
mais de 240 casos por 100 mil
habitantes. Assim, sendo,
muito dificilmente se poderá
avançar para a fase seguinte
do plano de desconfinamento
definido para Portugal Con-
tinental, a partir do dia para
28 deste mês (segunda-feira)
”, adiantou a Ministra.
Para os concelhos na 4.ª fase
do plano, aplicada a partir de
01 de Maio, para onde Sintra
recua, é obrigatório o tele-

Basílio Horta, presidente da CMS
“A situação é muito grave”
Numa mensagem áudio dirigida aos munícipes, e
colocada na página oficial da autarquia, no Facebook,
Basílio Horta, presidente do Município alerta para o
contágio entre a população residente, destacando que
“a situação é muito grave, apesar de estarmos um pouco
melhor que outros concelhos que estão em risco Muito
Elevado. Neste momento (dia 19), Sintra tem 5.245 casos
activos, quando há menos de um mês andava nos 1.800.
Estamos a ter por dia, 450 a 500 casos, quando não
chegávamos aos 300, no auge da pandemia. O nosso
hospital, o Amadora-Sintra com quem mantemos uma
ligação tão estreita,
tem neste momento, 238 doentes internados em
enfermaria, e creio que 27, em UCI. Se não tivéssemos
juntamente com a Amadora, conseguido o aumento das
urgências, e da enfermaria para casos Covid, a situação
que hoje já é trágica, seria insustentável (…) Vamos por
isso manter e aprofundar o combate sanitário, e que nos
exige agora uma maior intervenção no espaço púbico”.

trabalho quando as activi-
dades o permitam, os restau-
rantes, cafés e pastelarias
podem funcionar até às 22h30
(no interior, com um máximo
de seis pessoas por grupo;
em esplanada, 10 pessoas por
grupo); comércio a retalho
alimentar e não alimentar até
às 21h00; espectáculos cul-
turais até às 22h30; casa-
mentos e baptizados com 50
% da lotação; Lojas de
Cidadão funcionam com
atendimento presencial por
marcação.
É permitida a prática de todas
as modalidades desportivas,
sem público, e a prática de
actividade física ao ar livre e
em ginásios.
Na nova fase do plano de
desconfinamento, que entrou
em vigor no dia 10, e que se
aplica agora a 268 dos 278
concelhos de Portugal Con-
tinental, o teletrabalho é re-
comendado nas actividades
que o permitam; o comércio
pode funcionar com o horário
do respectivo licenciamento;
os restaurantes, cafés e pas-
telarias (máximo de seis pes-
soas no interior ou 10 pes-
soas em esplanadas) podem
funcionar até à meia-noite
para admissão de clientes e
01h00 para encerramento; e os
equipamentos culturais po-
dem funcionar até à 01h00
(ficando excluído o acesso,
para efeitos de entrada, a
partir das 00h00), com as salas
de espectáculo limitadas a
uma lotação de 50%.

Sintra no 15.º lugar
Incidência  (120 casos)
por 100.000 habitantes

Odemira 506
Ribeira Grande 494
Sardoal 374
Sesimbra 337
Sertã 316
Lisboa 316
Albufeira 265
Grândola 253
Lagoa (Açores) 238
Arruda dos Vinhos 227
Cascais 217

Sobral M. Agraço 207
Barreiro 204
Ponta Delgada 203
Sintra 199
Oeiras 199
Odivelas 192
Mafra 185
Moita 174
Braga 170
Almada 166
Seixal 165
Montijo 163
Vila F. Xira 163
Portalegre 162
Sines 160

Palmela 160
Amadora 159
Trancoso 158
Lagos 155
Loures 152
Setúbal 151
Alcochete 147
Loulé 135
Fronteira 134
Monforte 134
Paredes de Coura 129
Constância 124
Vimioso 124
Águeda 122

40 Concelhos na linha vermelha

Concelho marca passo no desconfinamento, devido ao aumento
de infecções da Covid 19

foto: ventura saraiva
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“Janela de Aluguer”, é uma
comédia teatral produzida
pela Ali’Arte - Associação
Cultural e vai estar em cena
na Sociedade Filarmónica
Boa União Montelavarense
no próximo sábado dia 26 de
Junho pelas 21h30 e no
Teatro Independente de
Oeiras (TIO) durante todas
as sextas e sábados do mês
de Julho.

Apresentação do Projeto:
“Janela de Aluguer” é um es-
petáculo onde são retratadas
as inúmeras vivências e pro-
blemas que a idade por con-
sequência arrasta com ela. 
Durante 1h e 15 é possível ou-
vir falar de inseguranças so-
bre o envelhecimento do cor-
po, os medos que estas atra-
em e as dificuldades que se
vão acrescendo aos engates. 
Tudo isto contado num misto
de gargalhadas e boa dispo-
sição fazendo o público se
sentir conectado com Laura
(Rosa Villa) e Teresa (Paula
Marcelo).”

Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense
26 Junho/ 21h30

“Janela de Aluguer”

Cena do espectáculo

Ficha Técnica:
Encenação: Paula Marcelo
& Rosa Villa
Texto de: Suzana Rodrigues
Adaptação: Miguel Dias
Elenco: Paula Marcelo;
Rosa Villa

Produção Executiva: Luís
Santos Mascarenhas
Técnico de Som e Luzes:
Paulo Pereira
Grafismo: Ricardo Lopes
Reservas: Tel . 910 059 353
email - aliarte.ac@gmail.com

Terrugem
Fan Event
De 26 de Junho
a 4 de Julho

A Casa da Cultura Lívio de
Morais, em Mira Sintra,
assinala o seu 13.º aniver-
sário com a realização de um
concerto da Banda Filar-
mónica de Mira Sintra e
Agualva Cacém, no dia 29 de
junho, pelas 16h00, com
entrada livre.
A Casa da Cultura Lívio de
Morais é um espaço vocacio-
nado para acolher as mais
variadas manifestações cul-
turais, tais como: espetáculos

Casa da Cultura Lívio de Morais
assinala 13.º aniversário

de música, teatro, dança,
exposições, ateliês e work-
shops sobre temáticas varia-
das, encontrando-se neste
momento com uma progra-
mação continuada e abran-
gente.
Inaugurada em 29 de junho
de 2008, a Casa da Cultura de
Mira Sintra (presentemente,
designada por Casa da Cul-
tura Lívio de Morais) é hoje
um marco de referência cul-
tural do concelho de Sintra.

A atribuição do nome de
Lívio de Morais à Casa da
Cultura de Mira Sintra, em 10
de maio de 2015, surgiu como
homenagem a um homem de
nacionalidade moçambicana,
mas a residir há várias déca-
das no concelho de Sintra,
com um percurso de vida
como professor, investigador,
pintor e escultor, indisso-
ciável da cultura e cidadania.

Fonte: CMS

“A Lebre e a Tartaruga”
Teatro para a infância  (m/3
anos)
Produção: Teatro Reflexo
10, 11, 17,18, 24 e 25 de julho
de 2021
Sábados e domingos: 16h00

Sinopse:
A versão desta fábula, apre-
sentada pelo Teatro Reflexo,
com autoria de Michel Si-
meão, vai muito além do que
nos conta La Fontaine.
Ao apropriarmo-nos des-
ta história, o nosso objetivo,
passou por explorar dois
temas essenciais: a Amizade
e o Perdão.Através da huma-
nização dos animais, desbra-
vámos uma narrativa surpre-
endente, que vai deixar pe-
quenos e graúdos, colados à
cadeira, numa aventura alu-
cinante com voltas e revira-
voltas, que ninguém poderá
prever.A música, o humor, e
principalmente a mensagem e
a verdade, guiará o público
pela mão, durante uma hora

Produção Teatro Reflexo – Teatroesfera
“A Lebre e a Tartaruga”

de fortes emoções.
Quem ganha esta corrida
entre a Lebre e a tartaruga?
Aquilo que nunca te conta-
ram, será revelado, pelo
Teatro Reflexo

Local: Teatroesfera
Rua Cidade Desportiva

2745- 012 Queluz
Encenação: Michel Simeão
Elenco: Jan Gomes, Miguel
Sousa, Mónica Pedroto
Bilhetes: 9 •
bilhetes à venda na Ticketline

Apoio Institucional Repú-
blica Portuguesa- Cultura

O Salão de Festas da PetroSintra,
na Terrugem acolhe o “Terrugem
Fan Event”, uma iniciativa de
Pedro Nascimento, em parceria
com a empresa PetroSintra de
José Manuel Patrão dos Santos
que cede o espaço.
Trata-se de um evento didáctico
de construções Lego, e destinado
a todas as idades, mas focado nos
mais jovens e na arte de constru-
ção a partir das pequenas peças
de encaixe da Lego.
O horário é das 10h00 às 20h00,
cumprindo com as normas da
DGS em vigor.
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL
C O N V O C A Ç Ã O

Nos termos do disposto no Artº.20º, alínea a) dos Estatutos e a Requerimento da Direção,
convoco a Assembleia Geral da ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ, a reunir em Sessão Extraordinária, na Sede Social, em Queluz,
na Rua D. Pedro IV, n.º 1, no dia 30 de Junho, pelas 17.00h, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

PONTO ÚNICO: Discussão e Aprovação de Alterações aos Estatutos

Conforme determina o Art.º 24.º único dos Estatutos, se à hora marcada não estiver presente a
maioria legal dos sócios com direito a voto, a ASSEMBLEIA-GERAL reunirá, em segunda
convocação, meia hora depois, com qualquer número de sócios.

QUELUZ, 15 de Junho de 2021

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
PEDRO NUNO DE LEMOS

NOTA: As alterações propostas pela Direção estarão à disposição, para consulta dos Senhores
Associados a partir do dia 21 de Junho de 2021, na secretaria da Direção.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 25-6-2021

Freguesia de Rio de Mouro, UF Agualva e Mira
Sintra, UF Massamá e Monte Abraão recebem
“Galardão Bandeira Verde Eco-Freguesias 2021”
Ventura Saraiva*

cerimónia, orga-
nizada pela Asso-
ciação Bandeira
Azul da Europa,
com o apoio do

Decorreu na segunda-feira, dia 21, no Teatro-Cine da cidade de Pombal, distrito de Leiria, a cerimónia
de entrega do “Galardão Bandeira Verde Eco-Freguesias XXI 2021”, e onde foram dados a conhecer
os resultados das candidaturas bem como as freguesias galardoadas com a Bandeira Verde.
No total foram apresentadas 111 candidaturas, sendo aprovadas 93. O concelho de Sintra apresentou
três que foram aprovadas, recebendo o respectivo galardão, a freguesia de Rio de Mouro, UF Agualva
e Mira Sintra, e UF Massamá e Monte Abraão.

Município de Pombal e con-
tou com a presença na ses-
são de abertura de Jorge
Botelho, Secretário de Estado
da Descentralização e Admi-
nistração Local, e Jorge
Amador, Membro Executivo
da Associação Nacional de
Freguesias (ANAFRE). O
Ministro do Ambiente, João
Pedro Matos Fernandes mar-
cou presença na sessão de
encerramento, por videocon-
ferência.
O programa Eco-Freguesias
XXI, que integra este concei-
to, é implementado pela
ABAE e tem como objetivo
reconhecer e premiar as
freguesias mais sustentáveis
do país tendo por base dez
indicadores alinhados com os
Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS)
da Organização das Nações
Unidas (ONU). São eles,
“Educação para a Susten-
tabilidade”, Gestão Ambien-
tal: Energia, Água e Resí-
duos”, “Mobilidade e Trans-

A

portes”, “Espaços Públicos”,
“Biodiversidade e Espaços
Verdes”, “Informação e
Participação Pública”, “Ser-
viços de Proximidade”,
“Desenvolvimento Sociocul-
tural” e “Promoção do De-
senvolvimento”, e cada um
tem uma pontuação atribuída,
que é depois aplicada nos
resultados finais.
A Bandeira Verde resulta de
uma parceria desenvolvida
em conjunto pela ABAE e
pela MEO, e reconhece e
divulga as boas práticas de
sustentabilidade dos terri-
tórios portugueses, distin-

guindo os os municípios
(ECOXXI), as freguesias
(Eco-Freguesias XXI), e os
destinos (Green Destina-
tions) que cumprem um con-
junto de critérios de susten-
tabilidade.
No ano de 2020/21 foi de-
finido o lema “Pensar global
para agir local” e foram apre-
sentadas no total 111 candi-
daturas, de 46 municípios de
todas as regiões do país.
Foram galardoadas 93 fre-
guesias com a “Bandeira Ver-
de”, destacam-se, entre elas,
os municípios de Guimarães,
com 29 freguesias, de Pom-

bal, com 13 freguesias, e de
Lisboa, com 5 freguesias. Em
simultâneo, foram destacados
os distritos mais premiados,
sendo eles Braga, com 30 Eco-
Freguesias, Leiria, com 16
Eco-Freguesias, e Lisboa,
com 15 Eco-Freguesias.
Os indicadores com melhor
desempenho foram os de
Desenvolvimento Sociocul-
tural (número 8), Mobilidade
e Transportes (número 3) e
Espaços Públicos (número 4).
As Eco-Freguesias XXI pre-
miadas em 2021, foram di-
vididas por escalão de elei-
tores e por  menções de Ouro
(mais de 90%), Prata (entre 70
e 90%) e Bronze (entre 50 e
70%).
Para o concelho de Sintra
vieram os seguintes galar-
dões:
Escalão V (< 20.000 eleitores)
Galardão Prata
União de Freguesias de
Agualva e Mira Sintra
União de Freguesias de
Massamá e Monte Abraão
Galardão Bronze
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro

*Com ECO Freguesias XXI

A Câmara Municipal de Sintra está a realizar obras de
restauro da pintura mural na Igreja Paroquial de São
Martinho, situada em pleno Centro Histórico de Sin-
tra, com conclusão prevista durante o início do mês de
julho.
O mural de estilo D. Maria, alvo do restauro, decora as
fundeiras da nave, anteriores à capela-mor, da Igreja Paroquial
de S. Martinho classificado como Monumento de Interesse
Público desde 2012, e é um importante imóvel integrante da
Paisagem Cultural de Sintra – Património da Humanidade.
A intervenção tem como objetivos a estabilização estrutural
das referidas paredes e a reposição cromática de tons e
desenho originais.
Esta é uma das igrejas mais frequentadas no centro histórico
de Sintra, é aqui que funciona um importante núcleo
museológico com temática religiosa, assim como está instalado
o único órgão histórico do concelho de Sintra, recentemente
restaurado.
Durante a intervenção, a tábua quinhentista atribuída aos
mestres de Ferreirim que representa S. Martinho, estará
disponível ao público na Exposição No Reino das Nuvens
patente no MU.SA – Museu das Artes de Sintra.

Fonte: CMS

Restauro na Igreja
de S. Martinho

A Câmara Municipal de Sintra abre concurso para atribuição
de lojas no Mercado Municipal de Rio de Mouro, com abertura
das propostas no dia 8 de julho, às 10h00, no Palácio Valenças,
em Sintra.
As propostas apresentadas nos termos constantes das
peças do concurso e acompanhadas dos documentos
exigidos, deverão ser entregues no serviço do Núcleo
de Gestão de Mercados, entre 28 de junho e 2 de julho,
por mão própria ou via postal para a Rua Capitão Mário
Alberto Soares Pimentel (Mercado Municipal da
Estefânia) 2710-589 - Sintra.
O Programa de Concurso e o Caderno de Encargos que fazem
parte do procedimento, podem ser consultados fisicamente
nos seguintes locais:

– Paços do Concelho do Município;
– Mercados integrantes na rede de Mercados Municipais de
Sintra;
– Sede da Freguesia ou União de Freguesias em que o mercado
se situe;
– Balcão do Empreendedor.

Fonte: CMS

Lojas no Mercado Municipal
de Rio de Mouro
em Concurso Público

LER É SABER
MAIS!

DE FORMA
SEGURA

E SEM O VÍRUS
DA

DESINFORMAÇÃO.
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asceu em Trikala, na Gré-
cia. Estudou em Lisboa,
primeiro na Faculdade de
Motricidade Humana,
onde completou a licen-

Eftimios Angelakis, um professor grego no Liceu:

“Em Sintra sou feliz!”

N
Eftimios Angelakis

ciatura em Dança, depois na Uni-
versidade Nova de Lisboa para o
mestrado em Filosofia – área de Es-
tética e, posteriormente, na Facul-
dade de Letras de Lisboa onde obte-
ve o diploma avançado e superior
de Língua e Cultura Portuguesa.
Falo de Efthimios Angelakis.

E neste currículo onde cabe a Es-
cola Secundária de Stª Maria?
É como se fosse a minha segunda
casa. Tenho actividade docente na
Escola da Disciplina de Expressão e
Comunicação, desde o ano lectivo
de 2002-2003.

Vamos por partes: que leva um ra-
paz de Trikala a interessar-se por
Portugal?
Eu tinha interesse na língua portu-
guesa e queria aperfeiçoar o estudo.
Foi numa altura que praticava
atletismo em Atenas e o meu trei-
nador que era muito amigo do prof.
Moniz Pereira, intermediou a minha
vinda para Lisboa. Treinava e
estudava. Foi então que descobri a
dança e a Faculdade de Motricidade
Humana e depois uma rapariga e as
minhas filhas fizeram o resto do
trabalho. São meio-portuguesas,
meio-gregas…

E vais dividindo o trabalho científico
com um trabalho mais artístico.
São complementares ou conse-
guem viver dissociados um do
outro?
Completamente complementares!
Ainda que possam viver de forma
autónoma. No meu caso concreto
vivo em função da transmissão de
conhecimentos, troca de expe-
riências, a história das institui-
ções determina isso para os meus
alunos.

Sei que tens participado em filmes,
como “Carro Preto”, uma curta-
metragem de Maria Rogeel Del
Hoyo, e em peças: ”Leveza”, nas
salas do Museu de História Natural
de Lisboa,  “Fora de Esquecimento”,
com o grupo “A Barraca”  no Ci-
nearte, “Broadway” no Coliseu dos
Recreios de Lisboa, a “Oresteia”
de Ésquilo no Centro Cultural de
Belém, outras no Olga Cadaval em
Sintra e mais um sem número de
participações. Cinema ou Teatro,
qual é a preferência?
Claramente o teatro! Gosto de
cinema, que é uma arte nobre, mas o
teatro deixa-me mais realizado.
Sentimos o público mais próximo,
podemos contagiá-lo com a nossa
alegria, a nossa felicidade. E depois,
por estarmos mais perto, podemos
perceber mais rapidamente as suas
sensações. Não termos uma máqui-
na de permeio, facilita tudo. É o
teatro de facto o meu preferido.

saberão o que é arte. É que esta
gente não tem a facilidade e o acesso
que as crianças de classe média tem,
a quem os pais pagam o ginásio, o
ballet e outras actividades. Estes
miúdos estão ávidos de aprendiza-
gem, são esponjas e recebem os
ensinamentos como dádivas e, na
sua maioria, mostram-se gratos por
isso. Também há aqueles que estão
lá para atrapalhar, porque não têm
mais nada para fazer, mas esses
acabam por desistir. Os projetos
solidários são uma camisola que
vesti há muito tempo!

Na Escola Secundária de Stª Maria
em 2012 encenaste e dirigiste a
peça “Silvervit e Lillvacker” de
Fridtjuv Berg. Vamos reunir o
elenco e repetir o espetáculo?
Já foi há muito tempo, sei que alguns
alunos já nem vivem em Portugal…
e reencontrá-los seria muito difícil.
Mas espetáculos como “À espera
de Godot” do Samuel Beckett, ou o
“Metamorfoses” de Franz Kafka é
perfeitamente possível. Se quiserem
pensar nisso, para uma sala como o
pequeno auditório do Olga Cadaval
e enquadrar nos 50 Anos do Liceu
de Sintra, eu e os alunos-atores,
teremos muito gosto nisso!

Aceitamos o desafio. Vai acontecer.
E o que te reserva o futuro? Sabido
que esta pandemia impediu as artes
de aparecerem e de se expan-
direm…
Isso não sabemos… nem sequer sa-
bemos como é que o vírus vai
evoluir… O que tenho de mais certo
é a vontade de querer continuar a
trabalhar, a dividir com os meus
alunos a paixão pela arte. Neste
último ano tivemos de trabalhar por
processos one-line e considero-me
satisfeito com os resultados. Pos-
sivelmente um trabalho mais pre-
sente teria sido mais eficaz, mas a
forma séria com que abordámos as
questões, deixa-nos a todos
satisfeitos. Daqui para a frente será
o que tiver de ser, adaptamo-nos…

Antes de chegarmos à parte final
da nossa conversa, peço-te que me
respondas a uma questão que tu
próprio elaboraste e puseste a voar
na internet: Será a dança uma
forma de terapia? Será que ela nos
ajuda a encontrar formas de liber-
tação?
Sempre que penso nessa questão,
penso no momento em que cheguei
de forma efectiva às artes perfor-
mativas… tive uma professora na
Universidade Nova que referia os
bailarinos como “atletas de Deus”,
seja a arte da transmissão pelo
corpo, pelos sentimentos, a capa-
cidade de transmitir a paixão, capaz
de unir de forma divina e num
mesmo momento, o movimento do
bailarino e o olhar do espetador. E é
essa transmissão de leveza do
movimento que nos permite falar de
divino na arte…

A vivência como professor é dife-
rente da vivência enquanto aluno,
até porque as idades e os processos
de crescimento, são diferentes, mas
o Liceu de Sintra foi importante
para ti?
O Liceu de Sintra tem sido a minha
segunda casa! É um espaço onde
sou inteiramente feliz. Fui muito
bem acolhido e ainda hoje, dia após
dia, sou muito bem recebido… aqui
sinto-me totalmente realizado!

Pode concluir-se então que a tua
chegada à escola te modificou?
Muito. Trata-se de um espaço com
uma dinâmica muito própria, um
espaço com muita intensidade, com
muita cumplicidade! É um espaço e
uma vivência de que se aprende a
gostar e que depois não se con-
segue dispensar.

E à festa dos 50 Anos do Liceu,
quando acontecer, quem levas?
As minhas filhas. Elas já vieram ao
meu mundo em Sintra, já o sentiram
várias vezes, conhecem o meu tra-
balho aqui, quero que confirmem
uma vez mais que em Sintra sou feliz!

 José Rosinha

E tenho naturalmente que te falar
da dança, onde me parece que esta-
rás um passo à frente: formador,
executante, coreográfo (Atenas
2002, Madrid 2006).
Bem, a dança é tudo para mim!
Formador, bailarino ou coreógrafo
a importância e o gosto são os mes-
mos, mas tenho de reconhecer que
a idade pesa e o que fazias aos vinte
não consegues fazer aos cinquenta.
Hoje sou mais coreógrafo que
qualquer outra coisa. Mas isso não
diminui o meu amor pela dança. Ain-
da que possa sentir alguma frus-
tração por não dançar da mesma ma-
neira como o fazia no passado, sinto
que ainda consigo passar a paixão,
as emoções e sentimentos que se
experimenta no exercício. E ter sido
bailarino permite-me hoje em dia
mostrar os processos, fazer a trans-
missão de conhecimentos, ensinar
as técnicas, com mais realismo.

Qual destes papéis é o mais
importante para ti?
Não há mais importante. Todos fa-
zem parte da arte como um todo.
Todos são importantes. Não haveria
coreografia se não existissem bai-
larinos e os bailarinos não existiriam
se os formadores não estivessem
presentes. Pode haver autofor-
mação, mas o processo de aperfei-
çoamento exige aprendizagem e isso
vem dos professores…

Uma das coisas que gostei de saber,
foi da tua ligação a projetos soli-
dários: “Crianças em Risco” no
Centro Regional de Segurança
Social de Lisboa e Vale do Tejo, “A
Dança Criativa/Educativa” na
Santa Casa da Misericórdia, com
crianças em risco entre os 3 e os
10 anos de idade; em projectos de
integração de minorias étnicas na
Parede; ou no “Projecto Mus-e
(educar e integrar pela arte)”, com
crianças do Bairro dos Húngaros…
O cuidado com os outros faz parte
da tua pessoa, ou faz mais sentido
preocupares-te com o outro depois
de o ter conhecido?
Não faz parte de mim como um todo,
tem a ver com a educação recebida,
com as vivências passadas e depois
perceber que os mais desfavore-
cidos, que é o caso das zonas onde
tive oportunidade de trabalhar, se
não tiverem estes apoios nunca

“Durante a semana de 30 de maio a
6 de junho, três professoras do
Agrupamento de Escolas de Alto dos
Moinhos na localidade de Ter-
rugem, em Sintra, Cristina Raposo,
Paula Mota e Susana Falcão, in-
tegradas numa mobilidade finan-
ciada no âmbito do do Projeto
Erasmus + KA101 – Ensino Es-
colar, deslocaram-se a Luneburgo,
uma cidade da Baixa Saxónia, cerca
de 50 Km a sul de Hamburgo na
Alemanha.
Foram recebidas na Escola Han-
seschule Oedeme Obershule, onde
puderam frequentar e observar as
práticas profissionais e conhecer a
organização escolar e estrutural da
escola anfitriã, através de uma mo-
bilidade de Jobshadowing (pro-
fessor sombra).
Durante esta semana, puderam
frequentar aulas de  vários anos de
escolaridade e disciplinas, com di-
ferentes turmas e ter a oportunidade
de conhecer e partilhar  práticas
pedagógicas num intercâmbio
profissional e cultural.
Os alunos também estiveram cu-
riosos e bastante recetivos com a
presença das três professoras.
Aproveitaram a oportunidade para
fazer perguntas como a tradução de
certas palavras ou o sistema escolar
português. Foi curioso encontrar
ainda um aluno em Erasmus que
conhecia uma das três Professoras
pois, no âmbito do mesmo projeto,
esteve num intercâmbio de alunos
em Portugal, durante uma semana,
onde visitou a Escola Básica do Alto
dos Moinhos.
O balanço foi muito positivo e im-
portante para parcerias e projetos
futuros entre docentes e alunos para
além do enriquecimento pessoal e
profissional adquirido através da
aquisição de novas ideias e do co-
nhecimento de práticas diferentes.”

Terrugem
Agrupamento de Escolas
de Alto dos Moinhos
Erasmus
+ KA101
leva professoras
a Luneburgo

A tarde do próximo dia 26 de
Junho será marcante para todos
os que passaram pelo Liceu
Nacional de Sintra. A Câmara
Municipal de Sintra, numa ce-
rimónia a realizar nos jardins da
Quinta da Regaleira, entregará
aos representantes do Agrupa-
mento de Escolas do Monte da
Lua, “herdeira” do Liceu de Sin-
tra, cerca das 17H00, a medalha
de Mérito Educativo Municipal,
um gesto que, podendo pecar
por tardio, honra todos aqueles
que por lá passaram.
O grupo que tem vindo a dina-
mizar as comemorações dos 50
Anos do Liceu de Sintra apro-
veitará para promover o lan-
çamento do novo livro do prof.
Rui Lomelino de Freitas, também
ele antigo aluno da escola, “Os
Manifestos Rosacruzes”, com
apresentação do historiador
João Rodil.

No sábado, na Quinta
da Regaleira
CM de Sintra
confere medalha
ao Liceu de Sintra
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No coração da Estefânea

Traseiras preocupantes

Sodas as Câmaras municipais têm
um pelouro, um departamento e
uma divisão de ambiente. Muitas
vezes essa divisão, por razões vá-
rias não é suficientemente des-

“não há planeta b”

direito humano à alimentação adequada,
sobre a urgência de levar à prática e colocar o
que já está na  agenda 2030; o sistema
alimentar sustentável. Houve uma interes-
sante apresentação do projeto da Eco aldeia
de Janas sobre as várias vertentes da
sustentabilidade onde o Afonso frisou, e eu
não poderia estar mais de acordo que os
agricultores têm de ser colocados no centro
da discussão de todos estes temas rela-
cionados com sustentabilidade e alimentação,
partilhou também algumas das suas
frustrações pela forma como os bancos de
terras estão a ser geridos e a urgência de os
fazer crescer resgatando de novo para Sintra
uma paisagem agrícola talvez com novos
rurais, muitos deles estrangeiros à procura
de terrenos onde possam desenvolver
projetos sustentáveis.
Discutiu-se também da criação  de mais
mercados, sobretudo biológicos onde os
produtores possam escoar os seus produtos.
E agora, acrescento eu, que é necessário mais
incentivo à agricultura biológica pois uma
agricultura que continua assente em práticas
dependentes de agrotóxicos não promove
aquilo que aqui se debateu, uma alimentação
saudável e sustentável pois esta tem forço-
samente de passar por práticas agrícolas sem
recurso a venenos.
Neste painel estiveram também presentes a
escola Ruy Belo com um showcooking
saudável e a EB n.º 2 de Queluz com o seu
interessante projeto da Horta Escolar.
O painel da tarde “Sustentabilidade na
Alimentação” focou-se mais na urgência de
acabar de vez com o uso de herbicidas estan-
do estes estritamente associados à perda de
biodiversidade, à perda de saúde, contami-
nando as linhas de água e o alimento de mui-
tos insetos, mamíferos e pessoas. O mode-
rador foi o arquiteto Pedro Flores e os inter-
venientes convidados foram várias insti-
tuições e movimentos como a LPN (Liga Por-
tuguesa da Natureza) a mais antiga instituição
de defesa do ambiente em Portugal que nos
veio falar sobre Biodiversidade Urbana, a
Quercus com o tema “Polinizadores e
Herbicidas”  O movimento que integro “Sin-
tra sem Herbicidas “ sobre Ervas Silvestres
Comestíveis” onde inevitavelmente se teve
de abordar a questão dos herbicidas res-
ponsáveis pelo desaparecimento irreversível
de tantas espécies da nossa flora. O Mundo
das abelhas “conhecer e monitorizar a Vespa
Asiática” onde obviamente se falou de novo
na questão dos venenos e da sua aplicação
pouco sustentável no combate à vespa
asiática.
O SMAS, parceiro deste evento veio dar-nos
a conhecer os seus novos projetos de recolha
seletiva de bio resíduos.
Está de parabéns a Câmara de Sintra por trazer
para a mesa temas tão urgentes e relevantes
para os quais tentaremos encontrar soluções
práticas contando com a intervenção de
parceiros e munícipes que exerçam o seu
dever de cidadãos ativos e intervenientes.

Fernanda Botelho,
Sintra sem Herbicidas

21 de junho de 2021

“Alimentação Saudável
e Sustentável”

T
tacada nem considerada como a divisão que
a meu ver deveria estar no centro e não na
periferia.
Sem boas políticas e práticas ambientais
não se faz boa gestão territorial, nem de
saúde, nem de educação, nem de higiene e
limpeza, nem de finanças, nem de patri-
mónio, nem de transportes.
Tudo tem de funcionar em rede, ligando os
diferentes departamentos mas tendo sem-
pre, na minha opinião talvez algo utópica,
como inquietação primordial as questões
ambientais, o problema dos lixos, as alte-
rações climáticas, a alimentação sus-
tentável.
Nos dias que correm não faz sentido
continuar com a economia de costas vol-
tadas para a ecologia, quer seja a nível mu-
nicipal ou  a nível nacional. Muitos muni-
cípios já interiorizaram essa realidade e
agem de acordo com esta indiscutível rea-
lidade.
Sintra vai também nessa direção com al-
guma lentidão, é verdade, mas com vontade
e desenvolvendo alguns projetos interes-
santes e relevantes mas que carecem de
maior divulgação para que mais munícipes
possam beneficiar destas iniciativas (cá está
mais uma vez a importância de que todos
os gabinetes, incluindo o de comunicação
ajam de forma sintonizada).
Vou falar especificamente num evento
online que decorreu na passada sexta-feira
dia 18 sobre “Alimentação Saudável e

Sustentável” organizado pelo arquiteto
Pedro Flores e a sua equipa da divisão de
ambiente em colaboração com o SMAS.
O programa era deveras interessante e ten-
tou abranger as várias facetas deste tema
com convidados muito diversos.
No painel da manhã “Sustentar a Ação”
com a moderação da Dr Raquel Ferreira do
Núcleo de Educação e Qualidade Alimentar
e quatro oradores convidados a conversa
andou à volta da dieta mediterrânea ao
serviço da economia e da saúde, sobre o fotos: joão cachado

e tiverem em consideração a primeira
foto que ilustra o artigo, logo
reconhecerão, na perspectiva de
quem desce a parte pedonal da Av.
Heliodoro Salgado, o acesso às

João Cachado

Acesso ao antigo Sintrense

antigas instalações do Sintrense a poucos
metros da sede do Jornal de Sintra.
Há muitos anos abandonado, o espaço
traseiro dos antigos ginásio e ringue não mais
vibrou com a vida que o animou durante
décadas. É com certa nostalgia que, residente
na zona, lembro as sucessivas levas de
entusiastas jovens ginastas, atletas das mais
diferentes modalidades, que tanto alegravam
o terreiro com as suas actividades.
Acontece que, há meia dúzia de meses,
terminou a recuperação da vivenda contígua,
onde funcionou a Escola Mestre Neve,
geralmente designada como a escola do
Sintrense. Pois, quem promoveu a referida
obra, em vez de tratar da remoção dos muitos
detritos para o destino mais adequado, não
esteve com meias medidas e acumulou-os ali
mesmo, tão à mão…
Ora bem, se certo é que para outras zonas da
urbe se deslocou a actividade do próprio
clube, no especial caso das quatro linhas que
ali permanecem a céu aberto, tal transferência
não determinou que tivessem desaparecido
todas as referências identitárias de lugar que
tão afecto foi ao desporto.
De facto, uma vez liberto da disciplina de
permanente ocupação que a sua vocação
originava, continua o sítio a suscitar a
atracção da rapaziada para os possíveis
toques e passes dos mais diversos jogos já
que, com todo o seu sortilégio, por lá
permanecem as balizas…
Como a outra foto testemunha, claro está que
interessados não faltam. Raro é o dia em que
por ali não aparece um ou mais grupos de
malta a jogar. Fazem-no na suja intimidade com
aqueles dois montes de imundície que vai
apodrecendo, em consumado desrespeito
pelas condições sanitárias exigíveis que,
embora em terreno privado, a comunidade tem
direito.
Incrível chega a parecer que, durante as
naturais quedas, no meio de tanto pontapé,
ainda não se tivesse registado algum acidente
lamentável. Parece, isso sim, que já tendo
passado tempo bastante, se está a pisar um
terreno de risco em que o azar espreita mesmo
a melhor oportunidade.
Tudo isto tenho eu próprio presenciado a
partir das varandas da minha casa. Para outras
cenas me alertaram, de consumo de substân-

Oxalá não aconteça o previsível...

cias proibidas, parece que frequentes na
profunda madrugada, afinal, nada surpre-
endente em ambiente tão propício. Enfim,
esperemos não ter de aguardar tempo
demasiado pela resolução deste desmando.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Palavras para tanta porcaria?
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Sintra assinala no dia 29, o Dia do Município (Feriado Municipal)
uma data de celebração religiosa em Honra de São Pedro
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De: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, N.º 20 - A • 2635-186 Casais de Mem Martins
Telef./Fax: 219 213 346

• Electrodomésticos
• Mobiliário

• Decoração

FACILIDADES
DE PAGAMENTO

CAFÉ  DA  NATÁLIA
EXPLORAÇÕES  HOTELEIRAS,  LDA.

RUA 1.º DE DEZEMBRO, 3-5 • S. PEDRO DE SINTRA • 2710-497 SINTRA
TELEF.: 21 923 56 79 • geral@cafedanatalia.pt • www.cafedanatalia.pt

A TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANEL
Gerência: Manuel Rodrigues Lopes

REFEIÇÕES

ECONÓMICAS

E

PETISCOS

Largo Dr. Virgílio Horta, n.º 5 (Junto à Câmara)
2710-630 Sintra • Telef. 219 230 215

ANTÓNIO & MARIA PAIS, LDA.

COMÉRCIO

DE ELECTRODOMÉSTICOS

DINA

Av. Heliodoro Salgado, 14 – 2710-572 Sintra
Telef. 21 924 30 11

EZEQUIEL FRANCISCO ALVES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
Telef. 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

CARLOS A ALMEIDA FREIRE & FILHOS, LDA.
posto de abastecimento de combustíveis

SERVIÇOS RÁPIDOS - SERVIÇO DE PNEUS - PRÉ-INSPECÇÕES
DIAGNÓSTICOS - ACESSSÓRIOS - LUBRIFICANTES

Entrega de combustíveis ao domicílio

Avenida Central, 15 - 2705-737 S. João das Lampas
Telefs. 21 961 93 60 / 21 961 82 38 / 96 213 51 07

91 221 43 11 / 96 774 03 33 Fax: 21 961 29 01
E-mail: caaf_50@hotmail.com

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 A – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

agf.cardosoefilhoslda@gmail.com

29 de junho

Dia de São Pedro

Dia do Município

ão Pedro de Pena-
ferrim, foi sempre o
epicentro das cele-
brações do Dia de
São Pedro, padro-

Ventura Saraiva

O número crescente de casos positivos detectados na Área Metropolitana de Lisboa, na pandemia da Covid 19, e que levou o concelho de Sintra a
retroceder nas medidas de desconfinamento planeadas pelo Governo, acabou por influenciar o programa de iniciativas da Câmara Municipal para
o dia 29 deste mês, desconhecendo-se ainda qual o tipo de celebração que poderá ser realizada no próximo dia 29 (3.ª feira). Ainda assim, a
autarquia assinalará a data, com o Hastear da Bandeira, e acções institucionais, estando previstas outras iniciativas em algumas freguesias do
concelho.

S

Em 2020, medidas mais severas no desconfinamento alteraram
todo o quadro de celebração da data em todo o município pela primeira vez

eiro da extinta Junta de Fre-
guesia, com um programa de
festas arrojado durante vá-
rios dias ocupando o tradi-
cional Largo D. Fernando,
vulgo largo da feira. Com a
criação da União de Fregue-
sias, a festa manteve-se,
assim como as celebrações do
Santo, como Padroeiro do ter-
ritório sampedrense, alargado
ao território do Município,
sendo dia 29, feriado muni-
cipal. Este ano, e até ao fecho

da presente edição do nosso
jornal, não foi divulgada
qualquer iniciativa para ce-
lebrar o Padroeiro do Con-
celho, e da União de Fregue-
sias de Sintra.

São Pedro, na União
de Freguesias
de Almargem do Bispo
Montelavar-Pero
Pinheiro no dia 26

A rivalizar com São Pedro de
Penaferrim, a então Junta de

Freguesia de Pero Pinheiro
apostava forte nos festejos
em Honra do Santo. Pro-
gramas fortíssimos, quer do
ponto de vista religioso, ou
festivo. Com a integração na
União de Freguesias, a pro-
gramação passou a ser abran-
gente ao território de todas
as freguesias. Para este ano,
a celebração está marcada
para o dia de amanhã, sábado,
dia 26, com início às 10h30,
com a Oração Inicial, seguin-
do-se uma visita às comu-
nidades da União de Fre-
guesias com o seguintefoto: cms/ arquivo
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ESPAÇO LUZ – Mat. Elect. e Iluminação, Lda.
Centro Emp. Ral II – Av. D. António Correia de Sá, 82-82 A – Arm.I – Ral – 2705-905 Terrugem-Sintra

Tel – 00.351.219605320 • Fax - 00.351.219605329 • www.espacoluz.pt
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Av. 29 de Agosto, 16/18 | Terrugem | 2705-869 SINTRA
Tel: 219 608 100 | Fax: 219 608 225 | E-mail: geral@petrosintra.pt

A PETROSINTRA é uma empresa com já um reconhe-
cido destaque na área de comercialização e distri-
buição de combustíveis e na área dos pneumáticos.

SERVIÇOS
• Equilibragem • Alinhamento • Reparação de furos • Focagem de faróis •
Mudança de Filtros / Óleo • Montagem de – Pneus – Baterias – Escovas –
Lâmpadas – Escapes • Substituição de – Amortecedores – Discos e pastilhas
• Lavagem automática

PETROSINTRA, LDA. | Combustíveis, Lubrificantes

Encomendas e informações:
93 678 13 11 /  219 608 100

Rua Pedro Álvares Cabral, 6, Raposeiras • 2725-505 ALGUEIRÃO - MEM MARTINS • Telef. 219 279 991
Fax: 219 271 329 • Tlm. 966 788 166 - Email: arr.lda@sapo.pt

José Henriques
Gerente

Comércio e Reparações

• Serviço de Colisão

(com banco de alinhamento)

• Diagnóstico Multimarcas

• Pintura (com estufa)

• Mecânica / Serviços rápidos

• Lubrificantes

• Serviços de Pneus

PNEUBASE SINTRA: Rua da Aviação Portuguesa
n.º 110 – Vila Verde • 2705-845 Terrugem - SINTRA • Telef: 219 609 120

PNEUBASE OESTE: Rua Teresa de Jesus Pereira, 41 C/D
2560-364 Torres Vedras • Telef. 261 323 183

www.pneubase.pt

ESPECIALISTAS EM PNEUS DE MOTO

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C
2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar,
Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce • Mousse de morango• Arroz doce • Mousse de morango• Arroz doce • Mousse de morango• Arroz doce • Mousse de morango• Arroz doce • Mousse de morango
• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan
• T• T• T• T• Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

itinerário:
Às 11h00 saída em direcção a
Negrais; 11h40, Covas de
Ferro; 12h00, em Albogas
(com a pausa a fazer-se nesta
aldeia); 15h00, em Aruil;
15h20, Camarões; 15h45,
Dona Maria; 16h10, Piedade
da Serra; 16h30, Almargem do
Bispo.
A Igreja ficará aberta até ao
início da Missa, com início às
19h00, homilia de recepção
aos padroeiros das comu-
nidades.

Casa da Cultura
de Mira Sintra assinala
13.º Aniversário
A Casa da Cultura Lívio de
Morais, em Mira Sintra,

assinala o seu 13.º aniversário
no dia 29, Dia do Município,
com a realização de um
concerto da Banda Filar-
mónica de Mira Sintra e
Agualva Cacém. O início está
previsto para as 16h00, com
entrada livre.
Inaugurada no dia 29 de
Junho de 2008, a Casa da Cul-
tura de Mira Sintra (presen-
temente, designada por Casa
da Cultura Lívio de Morais).
Recorde-se que atribuição do
nome de Lívio de Morais à
Casa da Cultura de Mira
Sintra, foi feita a 10 de Maio
de 2015, e surgiu como home-
nagem a um homem de na-
cionalidade moçambicana,
mas a residir há várias déca-
das no concelho de Sintra,
com um percurso de vida co-

Devido às restrições em vigor no quadro do desconfinamento mantém-se
em Sintra a proibição de ajuntamentos, festas e arraiais

mo professor, investigador,
pintor e escultor, indisso-
ciável da cultura e cidadania.
A Casa da Cultura Lívio de
Morais é hoje um marco de
referência cultural do con-
celho de Sintra, um espaço
vocacionado para acolher as
mais variadas manifestações
culturais, tais como: espe-
ctáculos musicais, teatro,
dança, exposições, ateliês e
workshops sobre temáticas
variadas, encontrando-se
neste momento com uma
programação continuada e
abrangente.
Com uma área aproximada de
1.400m2, constitui um espaço
vocacionado para acolher as
mais variadas manifestações,
designadamente espectá-
culos de música, teatro e dan-

Dia de São Pedro
O Dia de São Pedro comemora-se em Portugal a 29 de junho.
Tal como São João e Santo António, São Pedro é um santo
popular muito estimado. É o último santo popular de acordo
com as datas.
Este dia é também conhecido como o dia São Pedro e São
Paulo. Julga-se que 29 de junho é a data do aniversário da
morte destes santos. Na mesma data dia, celebra-se também
o Dia do Papa, visto São Pedro ter sido o primeiro Papa da
Igreja Católica.
Para diferenciar São Pedro de outros santos homónimos,
costuma-se designá-lo como São Pedro Apóstolo.

ça, bem como outras inicia-
tivas de cariz cultural como
exposições, colóquios, semi-
nários, palestras, conferên-
cias, ateliers e workshops,
entre outros eventos de na-
tureza semelhante.

A Unidade Pastoral
de Sintra assinala
Dia de São Pedro
Sendo um feriado religioso a

Unidade Pastoral de Sintra
realiza na Igreja Paroquial de
São Pedro de Penaferrim a
“Missa da Festa de São Pe-
dro” com início às 19h.
Segundo a nota publicada no
sítio da internet já é possível
a presença da Assembleia
Eucarística nos horários que
eram habituais antes do
confinamento.
Será transmitida a missa do-
minical pela internet aos sába-
dos às 19 para as pessoas

doentes ou em situação de
risco através do canal youtu-
be Unidade Pastoral de Sintra.
À margem da celebração do
Dia de S. Pedro, a UPS realiza
no domingo, dia 27 o jubileu
dos 25 anos de ordenação
sacerdotal dos padres Jorge
Doutor e Armindo Reis com
missa às 16 horas na Igreja
de S. Miguel.



10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 25 DE JUNHO DE 2021

DESPORTO

Campeonato Nacional da II Divisão Nacional – Zona Sul; HC Sintra, 2-AD Oeiras, 2

Tomás Silva atina com a baliza adversária por duas vezes e garante um ponto

V

Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva
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PROCURA
MARMORISTA

C/ Pratica
Oferta de Alojamento

Zona de Aveiro
Telem. 965 385 645

indas de uma der-
rota, a de Oeiras na
véspera, e na con-
dição de visitado, e
a de Sintra, em Alen-

Ao terceiro jogo com o Infan-
te de Sagres, o Astro Stuart-
Hóquei Clube de Massamá,
acabou derrotado e falhar na
classificação final para o 5.º
lugar.
No dia 16, no primeiro jogo
do Play Off (2.ª Eliminatória),

Terminou no sábado, dia 19,
a 1.ª fase, do Campeonato Na-
cional de Sub 23 em Hóquei
em Patins, com a realização
da 18.ª Jornada.
Em Nafarros, a equipa orien-
tada por Bruno Fonseca per-
deu com os seixalenses do
CRIAR-T, por 3-10. No final
do primeiro tempo, os visitan-
tes já venciam por 0-4. Mar-
caram os golos da UDC Na-
farros, Edi Silva, David Este-
ves, e Nuno Leal.
No pavilhão de Monte San-

Tomás Silva determinante no empate ao bisar nos golos

Com duas partes, em que cada uma das equipas marcou dois golos, o encontro entre as equipas do Hockey Club de Sintra, e Associação Desportiva de
Oeiras, realizado no domingo, dia 20, referente à 20.ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão- Zona Sul, deu para ver que ambos os conjuntos começam
a acusar um certo cansaço motivado por jogos em série, numa 2.ª Volta do campeonato que vai deixar muitas marcas.
A turma de Oeiras chegou ao intervalo com dois golos de vantagem, mas seria o capitão Tomás Silva, a comandar as tropas para reverter o que parecia
ser mais uma derrota. Marcou os dois golos, o jogo acabou empatado, resultado mais justo pelo que (não) conseguiram as duas equipas.

quer, na noite de sexta-feira,
ambos os conjuntos apresen-
taram algum cansaço ao lon-
go do jogo, não admirando
que a velocidade não fosse
tão intensa como se pedia. O
primeiro golo surgiria aos 15
minutos por intermédio de
Gonçalo Suissas na conver-
são de um penalti, sem hipó-
teses para o guarda-redes,
João Gouveia. Três minutos
volvidos, a formação oeiren-
se chega ao segundo golo
numa boa jogada ofensiva
que terminou com o remate
vitorioso do argentino Adol-
fo Isoler, numa assistência do
seu compatriota, Bruno
Moreno.
Com uma desvantagem de
dois golos no marcador, o
técnico João Baltazar procu-
rou refrescar a “quadra” com
a entrada dos jovens, Tomás
Pantana, André Ferreira, e
José Fernandes. O Sintra au-
mentou a velocidade nas
transições ofensivas, mas na
baliza, João Robalo, não dava
espaço para a bola entrar.

Tomás Silva bisa nos
golos e garante um
ponto para a equipa
Com o descanso, as equipas
vieram para o reatamento mais
proactivas, e os minutos ini-
ciais foram de pressão de

Não utilizado: Henrique Caei-
ro (gr).
Treinador. João Baltazar
AD Oeiras: João Robalo;
Adolfo Isoler, Bruno Moreno,
André Inácio, e Gonçalo
Suissas (5 inicial); Tiago No-
gueira, Diogo Neves, e
Bernardo Silva (gr).
Não utilizado: Eitel Vedoya
Treinador: José Califórnia
Resultados – 20.ª Jornada:
Paço de Arcos, 8- BIR, 2; Juv.
Salesiana, 2-GRF Murches, 7;
FC Alverca, 3-Vilafranquense,
5; SC Torres, 1-Física, 5; HCP
Grândola, 1-Candelária, 3; HC
Sintra, 2-AD Oeiras, 2; Alen-
quer e Benfica-Parede FC (dia

22).
Classificação: 1.º Parede FC,
51 pontos (19 jogos); 2.º Can-
delária, 46, 3.º Paço de Arcos,
43, 4.º BIR, 40, 5.º GRF Mur-
ches, 32, 6.º HC Sintra, 32, 7.º
Alenquer e Benfica, 31 (-1 jo-
go), 8.º Física, 28 (-1 j), 9.º AD
Oeiras, 23, 10.º SC Torres, 21,
11.º HCP Grândola, 17, 12.º
Vilafranquense, 13, 13.º Sale-
siana, 10, 14.º FC Alverca, 9.
Próxima jornada (dia 26):
Candelária- HC Sintra; Parede
FC-Paço de Arcos; BIR-Juv.
Salesiana; Murches-Alverca;
SC Torres-Vilafranquense;
Física-Grândola; Oeiras-
Alenquer e Benfica.

parte, a parte, embora com
muitas faltas, a originar para-
gens no jogo. Aos 35 minutos,
penalti a favor do Sintra, mas
a precisão de Diogo Silva na
marcação, foi tanta, que a bola
esbarrou no ferro da baliza
defendida por Bernardo Silva
que entrou a substituir João
Robalo, só para defender o
castigo máximo.
Com a vantagem de dois go-
los no placard, a formação
visitante manteve a pressão
defensiva sobre os patinado-
res da casa, recorrendo mui-
tas vezes à falta, até que
atingiu a 10.ª. Na marcação do
livre directo, Tomás Silva,
reduziu para 1-2, acabando
por empatar o jogo a 5 minu-
tos do final.
Boa arbitragem da dupla que
viajou do Alentejo, com o

experiente João Catrapona, e
Jaime Vieira.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
(Sintra)
20.ª Jornada- Zona Sul
Árbitros: João Catrapona, e
Jaime Vieira (CRAHP Alen-
tejo)
Ao intervalo: 0-2. Resultado

final: 2-2
Marcadores: Tomás Silva (2),
HCS; Gonçalo Suissas, e
Adolfo Isoler (ADO)
HC Sintra: João Gouveia; Ri-
cardo Almeida, Tomás Silva
(cap), Diogo Silva, e Diogo
Carrilho (5 inicial); Guilherme
Machado, José Gonçalves,
Tomás Pantana, e André Fer-
reira.

Derrota em Alenquer
Jogo em casa na Quarta. Açores no Sábado
Na noite de sexta-feira, dia 18, o Hockey Club de Sintra,
acertou as contas da 19.ª Jornada com a deslocação ao
rinque do Alenquer e Benfica. Saiu derrotado por 4-2
(marcaram, Diogo Silva, e Tomás Silva), o sexto desaire no
campeonato.
Na passada 4.ª feira, dia 23, já com esta edição impressa,
jogou em Monte Santos, com a Física de Torres, em
antecipação à 22.ª Jornada (ver desporto Extra-Edição on
line). Amanhã, sábado, dia 26, joga nos Açores frente ao
Candelária.

Campeonato Nacional de Seniores Femininos (5.º a 8.º lugar)
Astro Stuart HC Massamá perde no Play Off

no Porto, a equipa nortenha
venceu por 4-3 (golos de Inês
Gaivéu, Tânia Freire, e Inês
Baudoin). No segundo jogo,
em Massamá (dia 19), a vitória
foi para a equipa da Linha de
Sintra, por 3-1, com golos de
Diana Pinto (2), e Joana Jorge.

No domingo, dia 20, e na
“negra”, o conjunto nortenho
seria mais forte no rinque do
pavilhão João Campelo, ven-
cendo por 2-5. Marcaram
para a “Stuart”, Diana Pinto,
e Inês Baudoin.
No outro jogo do grupo, o

CH Carvalhos derrotou a UD
Vilafranquense, por 8-5, e 10-
4.
Na classificação, 5.º, CH Car-
valhos; 6.º Infante de Sagres,
7.º Astro Stuart HCM, 8.º UD
Vilafranquense.

VS

Campeonato Nacional de sub 23 – Zona Sul
Nafarros e Sintra fecham com derrota

tos, o Hockey Club de Sintra,
ainda não estava matemati-
camente afastado do 2.º lugar,
mas teria que vencer o seu
adversário (Oeiras), e numa
conjugação de resultados, ser
apurado para a 2.ª fase. A
equipa de Ricardo Leão até
entrou bem (1-0, por Simão
Fonseca), permitiu a reacção
do adversário (2-2), mas
voltaria a marcar antes do
intervalo (3-2). No segundo
tempo, os oeirenses chega-
ram à vantagem (3-4), e Hugo

Lopes poderia ter empatado,
mas na marcação de um livre
directo, permitiu a defesa do
guarda-redes visitante. A
quatro minutos do final, Oei-
ras consolida o marcador (3-
5), e já no minuto final, Simão
Fonseca acertou no guarda-
redes Pratas, na marcação de
um livre directo, gorando-se
a oportunidade de reduzir o
placard e pressionar para o
empate que também não
serviria para os objectivos de
passar à 2.ª fase, com uma va-

ga já ocupada, pelo líder,
Sporting de Tomar, acabando
por ser o Campo de Ourique
a conseguir o apuramento
com a vitória (5-6) no rinque
do 2.º classificado, a ACR
Santa Cita. O conjunto lisboe-
ta, ficou empatado em pontos
(31), com Oeiras, mas ficou
com a vantagem no confronto
directo dos dois jogos (7-6).

Ventura Saraiva



11JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 25 DE JUNHO DE 2021

DESPORTO

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa – penúltima jornada

Lourel perde na Ericeira e fica praticamente arredado da subida

E

Ventura Saraiva

Atlético do Cacém perde em casa e fica de fora da luta pela subida de divisão
foto: ventura saraiva

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 20.º dos Estatutos do
Clube, convoco a Assembleia Geral do Sport União Sintrense,
a reunir-se em sessão ordinária no próximo dia 25 de
junho, pelas 20h30, situado no primeiro andar da bancada
principal, no Salão Nobre, na Rua Dr. Félix Alves Pereira,
na Portela de Sintra, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apresentação das listas candidatas para o biénio 2021/
2023
2. Eleição dos titulares dos Corpos Gerentes para o biénio
2021/2023
3. Tomada de posse dos novos Corpos Gerentes eleitos.

Em conformidade com os n.ºs 1 e 2 do artigo 32.º dos Estatutos
do Clube, a Assembleia Geral funcionará em primeira
convocação com a presença da maioria de sócios e, não
havendo, funcionará 30 minutos depois em segunda
convocação, com qualquer número de sócios.

NOTA: Nos termos do n.º 3 do artigo 20.º dos Estatutos do
Clube, as candidaturas devem ser entregues na secretaria do
Sport União Sintrense durante as horas de expediente, até
três dias antes das eleições para que sejam confirmadas as
condições de elegibilidade estatutária.

Sintra, 1 de junho de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Jorge Leitão

Rua Pedro Cintra, n.º 23 - 2710-436 Sintra
Telef. +351 219 231 840 - Fax: +351 219 241 953
secretaria@susintrense.com • www.susintrense.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 25-6-2021

INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA
Fundada em 7 de Outubro de 1911

moções à flor da
pele, para a derra-
deira jornada da 1.ª
Volta do Campeo-
nato Distrital da 1.ª

Jogou-se no sábado, dia 19,
a penúltima jornada da 2.ª fase
da Taça AFL-Sub 21, com o
Sintrense, a receber no campo
da Carreirinha, em Lameiras,
“O Despertar” de Casal de

Um empate caseiro, e uma derrota fora, nas recentes jornadas, levaram à perda de 5 pontos, e a cambalhota para lugares em que a subida aos
nacionais na próxima época, poderá ser uma miragem. O Sporting Clube de Lourel seria, dos clubes do concelho de Sintra, o mais bem posicionado
para alcançar esse desiderato. A derrota no campo do Ericeirense por 3-1, na ronda de domingo, dia 20,  deitou por terra essas aspirações, já que
mesmo vencendo na derradeira jornada, só uma combinação de resultados negativos dos seus rivais poderia mudar o cenário do topo da classificação,
com quatro equipas na pole position, mas com o Alverca-B, quase “com uma volta de avanço”…

Divisão, marcada para o pró-
ximo domingo, dia 27, e que
coincide com o final do cam-
peonato devido às inúmeras
paragens motivadas pelo Es-
tado de Emergência Nacional
no controle da pandemia da
Covid 19.
Com o Clube de Futebol “Os
Belenenses” já promovido
com algumas jornadas de
avanço, a vaga para o 2.º lu-
gar e que dá acesso à promo-
ção ao Campeonato de Por-
tugal tem 4 candidatos, mas a
vantagem está do lado do FC
Alverca, SAD “B”, a quem
basta um empate na recepção
ao penúltimo classificado, o
Clube Desportivo Vila Franca
do Rosário, enquanto Atlé-
tico da Malveira, Damaiense,
e Sporting de Lourel, todos
com os mesmos pontos (29),
estão obrigados a vencer es-
perando um eventual desaire
da equipa de Alverca, cujo fa-
voritismo é mais que justi-
ficado.

siva, e segurou a vantagem
adquirida.

“Os Belenenses” ganha
no Cacém e afasta
a equipa da casa do
grupo de candidatos
Apesar de comodamente
instalado no 1.º lugar da clas-
sificação, o Clube de Futebol
“Os Belenenses” não cede
nos confrontos em que entra,
mantendo-se na senda das
vitórias. No campo n.º 2,
Joaquim Vieira, no Cacém,
derrotou a equipa da casa, por
uma bola sem resposta, afas-
tando a equipa de Luís Silva
do grupo de candidatos à
subida de divisão. Só uma
vitória poderia manter o clube
da Linha de Sintra com aspi-
rações até à última jornada,
ficando assim afastada mate-
maticamente de qualquer
hipótese de promoção.

Nesta ronda, registe-se a
derrota da SRD Negrais (2-1),
no campo do CF Santa Iria.
Classificação actual: 1.º “Os
Belenenses”, 46 pontos; 2.º
FC Alverca, SAD”B”, 32, 3.º
Damaiense, 29, 4.º AC Mal-
veira, 29, 5.º SC Lourel, 29, 6.º
Atlético CP, 28, 7.º Coutada,
28, 8.º AC Cacém, 28, 9.º CF
Santa Iria, 27, 10.º Linda-a-
Velha, 25, 11.º SRD Negrais,
24, 12.º Alta de Lisboa, 23, 13.º
Ericeirense, 19, 14.º Futebol
Benfica, 19, 15.º Ponterro-
lense, 17, 16.º Palmense, 13,
17.º Bocal, 12, 18.º URD Tires,
9, 19.º Vila F. Rosário, 9, 20.º
Vialonga, 0.
19.ª e última jornada (dia 27):
SC Lourel- Coutada; Negrais-
Ericeirense; Damaiense-San-
ta Iria; Bocal-Atlético CP;
Alta Lisboa-Cacém; Malvei-
ra-Palmense; “Os Belenen-
ses”-Linda-a-Velha; Alverca,
Sad “B”-Vila F. Rosário;
Ponterrolense- URD Tires.

Jornada de surpresas com as
derrotas do Damaiense,
Lourel, e Malveira
Pode-se dizer que a jornada
do dia 20, foi bastante atípica
no conjunto de resultados
registados, com os favoritos
a baquear perante os menos
cotados. A derrota mais sur-
preendente aconteceu no
campo do Castanheiro, em
Vila Franca do Rosário, com a

equipa da casa, já condenada
à descida de divisão, a bater
um dos candidatos, o Sport
Futebol Damaiense, por 2-1.
A equipa do concelho de Ma-
fra, orientada por Rogério
Leonardo que enquanto jo-
gador teve uma passagem
pelo Sintrense, em 2005,
conquistou a segunda vitória
no campeonato, e colocou o
emblema da cidade da Ama-
dora no grupo dos depen-
dentes da matemática para a
última jornada.
Outra surpresa, seria o de-
saire do Atlético Clube da
Malveira, no campo da Asso-
ciação Desportiva da Couta-
da (Torres Vedras), por 3-2,
ficando assim a turma da terra
das afamadas “trouxas”,
dependente de terceiros para
a vaga em aberto á subida de
divisão.
Na Ericeira, no campo Tomás
Frade, o Grupo Desportivo
Ericeirense precisava de ven-
cer para se afastar dos luga-
res de despromoção directa,

e conseguiu somar os três
pontos frente a um dos can-
didatos, o Sporting Clube de
Lourel. Francisco Miranda
(“Chiquinho”) começou por
inaugurar o marcador aos 15
minutos na conversão dum
penalti, com a turma leonina,
a empatar do mesmo modo,
aos 27’, por Diogo Miranda,
numa falta de Fábio Jesus, que
o árbitro Carlos Mesquita de-
cidiu penalizar com o castigo
máximo. Aos 33 minutos, o
médio Bernardo Galentinho,
marca, e passa a turma da Eri-
ceira para a frente do mar-
cador, um parcial de 2-1 que
foi para intervalo.
No reatamento (60 minutos),
“Chiquinho”, consolida a
vantagem da formação eri-
ceirense, fazendo 3-1, e as
contas complicaram-se para
os comandados de José Fer-
nandes. O técnico procedeu
a 5 alterações na equipa, mas
do lado da equipa da casa, o
técnico Ivo Café reforçaria o
meio campo, e a zona defen-

Taça AFL – Sub 21 masculinos
Sintrense vence (6-0) “O Despertar”

Cambra, para o 2.º Apura-
mento. Goleou por 6-0, conse-
guindo a primeira vitória nesta
fase da prova. Rodrigo Vaz,
fez “hat-trick”, Rodrigo Silva,
Guilherme Santos, e Afonso

Jorge, marcaram os golos.
Amanhã, dia 26, “O Des-
pertar” recebe, o Linda-a-Ve-
lha, e o Sintrense joga no
reduto do Estrela.
No 3.º Apuramento, o 1.º

Dezembro venceu fora o
Atlético CP (0-1), e recebe o
Desportivo de Mafra. Na
classificação, está em 2.º
lugar, com os mesmos pontos
(9), do líder Oriental.

Sporting de Lourel
José Fernandes renova
A direcção do Sporting Clube de Lourel já anunciou a
renovação do treinador José Fernandes para a próxima
temporada. Estreou-se no comando da equipa de seniores
na temporada de 2018/19, vindo do Fontainhas de
Cascais, tendo passado em 2014/15, pelo então Club
Sintra Football, fazendo equipa com o antigo
internacional, Daniel Kenedy. Esta temporada, e apesar
de todas as contrariedades motivadas pela pandemia da
Covid 19, conseguiu estar na luta pela promoção do clube
leonino ao Campeonato de Portugal. Mantém-se assim
de pedra e cal no clube presidido por Fernando Rocha
da Silva.
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Campeonato Regional de Veteranos da Associação de Atletismo de Lisboa

“Os Belenenses” faz dobradinha.
Casa Benfica AMM falha top5

P

Ventura Saraiva

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO (Digital)

ara o concelho de Sintra, vieram
apenas três títulos de campeão, um
conquistado pelo atleta da Juven-
tude Operária de Monte Abraão
(JOMA), nos 100 metros planos,

A Pista Municipal Carlos Lopes, na localidade de Paul- Torres Vedras,
acolheu mais uma competição da Associação de Atletismo de Lisboa, desta
feita o Campeonato Regional de Veteranos em Pista ao Ar Livre, e o
Campeonato Regional de Pentatlo. Ambas as competições foram realizadas
num só dia- domingo- dia 13-, em duas jornadas, uma no período da
manhã, outra no da tarde. Com dois conjuntos fortíssimos, “Os
Belenenses” dominou a competição, sagrando-se campeão de Lisboa nos
dois sectores. A Casa Benfica em Algueirão-Mem Martins falhou o “top 5”,
quer em masculinos, quer em femininos, longe da hegemonia que já
evidenciou noutras épocas.

Carlos Costa (M50), e dois nos 800 metros,
por Catarina Palma (F35), e João Soares (M65),
ambos da Casa Benfica AMM.
No entanto, muitos houve, que conquistaram
com honra vários lugares no pódio, incluindo

Carlos Costa (JOMA) campeão
nos 100 m (M50)

Sónia Sequeira campeã
no Pentatlo (F45)

vários competidores de Sintra, a representar
outros clubes, com destaque para José Jarmela
(NA Zona Abóboda), campeão dos 3.000
metros (M55), e de Sónia Sequeira (Linda-a-
Pastora Sporting Clube), vencedora do Pen-
tatlo (F45), atingindo a marca de 714 pontos.
Nesta disciplina, composta por 5 provas,
Orlando Alves (“Os Belenenses” conseguiu
a melhor pontuação, obtendo um total de
2.625, vencendo o escalão M45

Campeões individuais
100 m planos: Carlos Costa (JOMA); M50
800 m planos: Catarina Palma (CBAMM); W35
800 m planos: João Soares (CBAMM); M65
Sector Feminino – Equipas
1.º CF “Os Belenenses”, 155 pontos
2.º Run Tejo- CM SOCKS, 107
3.º Linda-a-Pastora SC, 100
4.º U. Atlético Povoense, 45
5.º GR Ponterrolense, 38
6.º Casa Benfica AMM, 36
6.º Ingleses FC, 36
8.º A. Correr Lisboa, 31
9.º GD São Domingos, 22
10.º Casa Benfica TV, 16

(…) 16.º Clube Atletismo Sintra, 5
Sector Masculino – Equipas
1.º CF “Os Belenenses”, 333 pontos
2.º Run Tejo – CM SOCKS, 170
3.º Linda-a-Pastora SC, 139
4.º CA Vale de Figueira, 77
5.º Casa Benfica TV, 72
6.º Casa Benfica AMM, 47
7.º GR Ponterrolense, 40
8.º Ingleses FC, 37
9.º NA Zona Abóboda, 35
10.º A. Correr Lisboa, 35
(…) 14.º JO Monte Abraão, 15
16.º Clube Atletismo Sintra, 10
17.º CCD Sintrense, 9

Realizou-se no dia 10, no Estádio Universitário de Lisboa, o “Meeting Cidade de
Lisboa”, com a atleta de Colares, Camila Gomes (Benfica), a vencer os 800 metros
planos com a marca de 2,07,26, marca que supera os mínimos exigidos de acesso ao
Campeonato da Europa de sub 20.
Outra atleta sintrense, Carla Rodrigues (SLB), foi 2.º classificada, mas longe da sua
colega de equipa, com o registo de 2,13,31’’.
Entretanto, no dia 13, no Estádio Municipal de Coimbra, Camila Gomes, sagrou-se
campeã nacional dos 800 metros (sub 23), com a equipa feminina do Benfica, vice-
campeã, com mais duas atletas de Sintra, Inês Saraiva (estafeta 4x400 m), e Carla
Rodrigues (800 m).
No sector masculino, o clube da Luz, somou mais um título de campeão (10.º conse-
cutivo), integrando os sintrenses, Diogo Barrigana (400 mb/4x100), e André Prazeres
(200m).                                                                                                                                    VS

Meeting Cidade de Lisboa / Campeonato Nacional de Esperanças
Camila Gomes (SLB)
com mininos europeus

Equipa feminina do Benfica, vice-campeã nacional de Esperanças (sub23)
com três atletas de Sintra, Camila Gomes, Carla Rodrigues e Inês Saraiva

foto: slb/atletismo
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BREXIT com acordo – Impacto Fiscal
em IRC

CALENDÁRIO FISCAL
JULHO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
16

Até o dia
20

Até o dia
31

Com a saída do Reino Unido da União Europeia, o direito
da União deixou de se lhe aplicar a partir do dia 1 de
janeiro do corrente ano, e ao deixar a UE também deixou
de pertencer ao Espaço Económico Europeu (EEE).

Relembro que fazem parte do Reino Unido as seguintes
nações:
1. Escócia;
2. Inglaterra;
3. Irlanda do Norte; e
4. País de Gales.

Lucros e Reservas – Isenção
De acordo com o n.º 3 do artigo 14.º do Código do IRC,
estão isentos os lucros e reservas que uma entidade
residente em território português, sujeita e não isenta
de IRC e não abrangida pelo regime da transparência
fiscal, coloque à disposição de uma entidade que:
a) Seja residente num Estado com o qual tenha sido
celebrada e se encontre em vigor convenção para evitar
a dupla tributação que preveja a troca de informações
(troca de informação entre Portugal e o Reino Unido,
artigo 25.º da CDT);
b) Esteja sujeita e não isenta de um imposto de natureza
idêntica ou similar ao IRC desde que, a taxa legal aplicável
à entidade não seja inferior a 60% da taxa do IRC prevista
no n.º 1 do artigo 87.º (21% x 60% = 12,60%);
c) Detenha direta ou direta e indiretamente, uma
participação não inferior a 10% do capital social ou dos
direitos de voto da entidade que distribui os lucros ou
reservas;
d) Detenha a participação referida na alínea anterior de
modo ininterrupto, durante o ano anterior à colocação à
disposição.

Deixa de ser aplicável a isenção para os lucros e reservas
distribuídos por uma entidade residente a um
estabelecimento estável situado no Reino Unido.

Juros e royalties
Deixa de se aplicar a diretiva das mães e filhas, Diretiva
n.º 2003/49/CE, do Conselho de 3 de junho, consequen-

temente a isenção prevista no artigo 14.º do CIRC para os
juros e royalties deixa de ser aplicável quando o seu
beneficiário efetivo seja:
• uma sociedade residente no Reino Unido ou um seu
estabelecimento estável situado noutro Estado membro
da UE; ou
• um estabelecimento estável situado no Reino Unido de
uma sociedade de um Estado membro da UE.

A isenção relativa aos juros e royalties deixa também de
ser aplicável quando estes sejam devidos ou pagos por
um estabelecimento estável de uma sociedade residente
no Reino Unido localizado em território português.

Poderá, contudo, aplicar-se a convenção para evitar a dupla
tributação celebrada entre Portugal e o Reino Unido, a qual
prevê a redução da taxa de retenção na fonte para 10% e
5% no caso de juros e royalties, respetivamente.

Representação de entidades não residentes
As entidades residentes no Reino Unido e sem estabe-
lecimento estável em Portugal que aqui obtenham
rendimentos, assim como os sócios residentes no Reino
Unido de sociedades transparentes, passam a estar obri-
gados a designar uma pessoa singular ou coletiva
residente que os represente perante a Autoridade Tributária
e Aduaneira quanto às suas obrigações em sede de IRC.

A designação de representante fiscal por parte das pessoas
singulares e pessoas coletivas que se encontravam
registadas na base de dados da AT em 2020.12.31, com
morada no Reino Unido, pode ser realizada até 30 de junho
de 2022, sem qualquer penalidade.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

e Contabilista Certificada
Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE

– Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 16 de junho de 2021

Até o dia
21

Até o dia
22

Até o dia
26

Seg. Social – Independentes (Cat.B) – Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores.

IRC – Primeiro pagamento por conta

IRC – Primeiro pagamento adicional por conta
da derrama estadual

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circu-
lação

IVA – Balcão Único - OSS - Declaração do IVA
do 2.º trimestral (Lei 47/2020)

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro

IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados

Instituições Financeiras Reportantes – Comu-
nicar à AT informação relevante a cada uma
das contas dos EUA

Modelo 30 – Entrega da declaração de maio

Modelo 31 – Entrega da declaração por
transmissão eletrónica de dados

Modelo 33 – Entrega pelas entidades emitentes
de valores mobiliários

Modelo 34 – Entrega pelas entidades regis-
tadoras ou depositárias de valores mobiliários

Modelo 40 – Entrega pelas Instituições de
Crédito e Sociedades Financeiras

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Comunicação das faturas, dos documentos de
conferência de entrega de mercadorias ou da
prestação de serviços e dos recibos emitidos
pelo regime do IVA de caixa

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais

IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

Modelo 22 – Cujo ano fiscal coincida com o
ano civil (Despacho n.º 191/2021-XXII, de
15.06)

IVA – Envio da declaração periódica do mês de
maio (Despacho n.º 133/2021-XXII, de 22.04)

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições

IRS/IRC – Entrega das quantias retidas

DMIS – Entrega da declaração e do imposto do
selo

IRS – Primeiro pagamento por conta dos
independentes (Cat. B)

Banco de Portugal – COPE

IVA – Pagamento do IVA do mês mensal de
maio (Despacho n.º 133/2021-XXII, de 22.04)

IES – Informação Empresarial Simplificada
(Despacho n.º 191/2021-XXII, de 15.06)

Dossier Fiscal (Despacho n.º 191/2021-XXII,
de 15.06)

Dossier dos Preços de Transferência
(Despacho n.º 191/2021-XXII, de 15.06)
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ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – Exposição “O lado
intimista de Pedro Anjos
Teixeira”
Quando: até 3 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “Retratos”, exposição
de Paulo de Carcavelos
Quando: até 27 de julho
Onde: Galeria Municipal - Casa
mantero, na Biblioteca Muni-
cipal de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais - Mira Sintra

MÚSICA

Odrinhas – “Metamorfoses”,
de Ovídio, pela Companhia de
Teatro TapaFuros
Quando: Sábados e domingos até
27 de junho, sempre às 18h00
Onde: MASMO - Museu
Arqueológico de S. Miguel de
Odrinhas

Sintra – Teatro Dom Roberto,
levado a cabo pela Associação
Cultural Valdevinos
Quando: sessões de 30 minutos
decorrem sempre às 15h00 e
17h00, nos dias 26 e 27 de junho,
e 18 de setembro
Onde: Quinta da Ribafria

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Apresentação do novo

CINEMA
Cinema City Beloura
24 a 27 Junho
Telef. 21 924 7643

“Velocidade Furiosa 9”, na sala
8, às 11.30h, 15.20, 20h.
“Velocidade Furiosa 9”, na sala
4, às 17.20h.
“Velocidade Furiosa 9”, na sala
2, às 13.15h, 16h, 19h.
“O Guarda Costas e a Mulher
do Assassino”, na sala 3, às
17.55h, 20.10h.
“The Conjuring 3: A Obra do
Diabo”, na sala 4, às 20.30h.
“O Espião Inglês”, na sala 7, às
15.35h.
“Cruella” VO, na sala 7, às
17.45h.
“Demon Slayer - O Filme:
Comboio Infinito”, na sala 7,
às 20.20h.
“Spirit Invencível” VP, na sala
4, às 11.25h, 13.30h, 15.30h.
“Raya e o Último Dragão”, na
sala 3, às 13.25h.
“Raya e o Último Dragão”, na
sala 7, às 11.35h.
“Os Flofos - Viagem no
Tempo” VP, na sala 3, às 11.40h,
15.40h.
“Os Flofos - Viagem no
Tempo” VP, na sala 8, às 13.35h,
18h.

OUTROS
Sintra – “Reencontro”, 55.º
Festival de Sintra
De 10 a 29 de junho, o Fes-
tival traz a Sintra grandes
nomes do panorama nacio-
nal e internacional e ficará
marcado, igualmente, pelo
reg res so  da  dança  e  dos
bailados a Seteais.

trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
Onde: Grande Auditório – Olga
Cadaval

Queluz – Concerto do Dia da
Música Antiga ao Vivo
Quando: 26 de junho, às 21h00
Onde: Palácio Nacional de
Queluz

A Câmara Municipal de Sintra
volta a organizar as Óperas
na Rua, uma iniciativa que
pretende levar a música a di-
versos locais do concelho de
forma gratuita, durante o mês
de julho, sempre às 21h00.
A emoção e intensidade dra-
mática da ópera saem para a
rua ao encontro dos habi-
tantes e visitantes de Sintra,
num projeto de proximidade
com a comunidade.
No total serão 8 os espetá-
culos de ópera, que decorrem
em diversos lugares de Sintra,
nomeadamente na Sociedade
Recreativa das Azenhas do

Óperas de regresso às Ruas de Sintra
Mar, Jardim da Quinta da
Fidalga, Recinto da Feira das
Mercês, Parque da Liberdade,
Quinta Nova da Assunção,
Campo de Futebol de Pêro
Pinheiro, Parque Urbano de
Casal de Cambra e Campo
Real Sport Clube.
As Óperas na Rua promovem
a democratização ao acesso
de espetáculos de ópera, ha-
bitualmente, pouco acessí-
veis à maioria da população.
Dirigida a todos os gostos e
idades, esta iniciativa preten-
de envolver e surpreender
tanto moradores, como visi-
tantes, numa experiência

única, na rua e próxima do
público.

A entrada é livre, mas sujeita
à lotação disponível em cada
local.

PROGRAMA
2 de julho, 21h00 | Sociedade
Recreativa das Azenhas do
Mar
Bastien e Bastienne
3 de julho, 21h00 | Jardim da
Quinta da Fidalga
Canto Lírico no Cinema
9 de julho, 21h00 | Recinto
da Feira das Mercês
Fantasia Lírica

10 de julho, 21h00 | Parque
da Liberdade
Duetos Crossover
16 de julho, 21h00 | Quinta
Nova da Assunção
Lyric Queens
17 de julho, 21h00 | Campo
de Futebol de Pêro Pinheiro
Tributo Pavarotti
23 de julho, 21h00 | Parque
Urbano de Casal de Cambra
Gala Lírica A Noite dos
Musicais
24 de julho, 21h00 | Campo
Real Sport Clube
World Music in Ópera

Decorreu no dia 19 de junho
na Sociedade União Sintren-
se a I Mostra da Rede Cul-
tural de Sintra, evento mul-
tidisciplinar que reuniu alguns
agentes culturais que em
Sintra desenvolvem a sua

Decorreu a I Mostra
da Rede Cultural de Sintra

Ivo Ramad e a sua banda
tos musicais quer de fado, na
voz de Rosa Borges Jacintto,
quer de música original do
cantautor Ivo Ramad e sua
banda.
Antecedendo o evento, de-
correu um passeio guiado
pela vila de Sintra, orientado
por Helena Tomás, que
promoveu uma visita à Sintra
dos Amores.

A escritora Raquel Ochoa, a palhaça Tânia Safaneta
e o presidente da Alagamares, Fernando Morais Gomes

atividade, evento que se quer
regular, visando divulgar o
trabalho de quem faz mexer a
vida cultural, divulgando
iniciativas e dando a visibi-
lidade que merecem e
necessitam.

Nesta primeira edição, condi-
cionada pelas regras sanitá-
rias, foi possível assistir a um
debate sobre o trabalho das
redes culturais, escutar o
performer Nuno Bastos,
ouvir poesia na voz de Va-
nessa Oliveira, assistir à
divulgação do número mais
recente da revista Nova
Águia ou presenciar momen-

“O Abrigo” – nova obra de Luís Vendeirinho
Não é a primeira vez que a
secção cultural do Jornal de
Sintra nos traz à colação
obras do escritor Luís
Vendeirinho (LV). De facto,
com uma constância talvez
discreta – mas, decerto, segu-
ra –, LV tem-nos oferecido ro-
mances que se destacam pela
profundidade da reflexão,
pela seriedade da narrativa,
pela introspeção criativa e por
um ritmo que nos convida a
meditar. Se virmos bem, estas
constantes da sua obra lite-
rária, são em tudo descon-
formes à superficialidade dos
nossos tempos, à rapidez vã
da vida atual e à vacuidade
de uma pseudo-realidade que
nos é impingida “como se não
houvesse amanhã”. E para
muitos distraídos, não haverá
mesmo…
Não deve surpreender, pois,
que a obra de LV geralmente
não apareça nos escaparates
da moda, nas páginas de re-
censão literária ou nos men-
tideros dos críticos. Isso é
natural, pois – como se cos-
tuma dizer- “quando o sábio

aponta para a lua, o estulto
só olha para o dedo”. E não é
verdade que vivemos numa
época em que muita gente
aponta com o dedo para que
os basbaques nunca olhem
para o essencial?
Voltemos à nova obra de LV.
Eis então que, depois de Xe-
que com previsão (Univer-
sitária editora, 1998), Cátedra
de mármore (Roma editora,
2009), Uma farpa na clareira
(Sítio do Livro, 2010), Duo
Mundi (Roma editora, 2019)
e Diagnóstico (Sociedade
Portuguesa de Autores,
2020), nos chega agora O

Abrigo (Edições Vieira da
Silva).
Trata-se de uma obra parti-
cular no contexto da pro-
dução literária de LV. Antes
de mais estamos perante um
conto (ou, pelo menos, pe-
rante uma curta narrativa) que
se lê de um fôlego, sem que
isso traga ao leitor menor para
reflexão; antes pelo contrário.
De facto, tendo uma forte car-
ga alegórica (mas não é ale-
górica toda a verdadeira lite-
ratura?), O Abrigo exige que
o leitor medite com urgência
sobre as realidades aqui
descritas, exige que o leitor
veja nas personagens do
Fantasma e do Artista os ecos
alegóricos não só das pes-
soas com quem se cruza sem
ver, como, afinal, as potenciais
sombras de si mesmo. Aque-
les homens, são “os outros”,
logo, “somos nós”, todos
unidos pela mesma vida e
pelos seus dispares episó-
dios. Afinal, como sagaz-
mente nos diz LV (O Abrigo,
p. 34):
“É assim que se faz a vida dos

homens, dos mais ilustres e
dos humildes: de episódios
banais, de gestos generosos,
de resignação e coragem.”
O Abrigo, é uma sábia me-
ditação sobre o nosso des-
tino comum e partilhado, que,
as mais das vezes, nos recu-
samos a ver por isso nos po-
der ser incómodo numa era
em que nos garantem que
tudo pode ser fácil…
Mas há uma outra particula-
ridade desta obra de LV que
devemos enfatizar: as seis
belas ilustrações aguarelas de
Teresa Augusto. São ilustra-
ções que se enquadram na
perfeição na narrativa e no
estilo do livro, tornando-o um
só “objeto” coerente e inse-
parável. Na sua requintada
simplicidade, na sua mani-
festa suavidade, estas ilustra-
ções não ocultam um traço
seguro, ao mesmo tempo que
abrem um espaço para o leitor
poder “respirar” sem que, to-
davia, saia do espírito da lei-
tura. Uma leitura necessária,
dizemos nós…

Sérgio Luís de Carvalho

Quinta da Ribafria recebe
“As Viagens de Marco Polo”
A Quinta da Ribafria será palco, de 3 de julho a 29 de agosto,
para a peça de teatro As Viagens de Marco Polo, pela RUGAS-
Associação Cultural, sempre às 16h00.
A adaptação da obra conta a história das maravilhosas
viagens de Marco Polo, em que, ainda jovem, após a chegada
de seu pai e tio, do oriente, parte com eles para nova epopeia.
Marco, no séc. XIII, aventurou-se então na rota que ligava o
Ocidente ao Oriente, atraído pelo grande sucesso que eram
as mais variadas mercadorias, assim como, as mais variadas
fantasias e mistérios que daí chegavam...
Esta peça, levada a cabo pela Rugas-Associação Cultural
fundada em Sintra em 2015, é uma estreia. Esta é a primeira vez
que a obra é adaptada para teatro e apresentada em Portugal.
O espetáculo, que conta com o o apoio da Câmara Municipal
de Sintra, destina-se a crianças e famílias e tem uma duração
de 50 minutos. Bilhetes à venda na Blueticket.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

O

Q
Bernardo

de Brito e Cunha

E

A

Sexta-feira,  25 de Junho  –  Maria Teresa Cabral, de Lisboa, Donzília Durão
Bravo Henriques, Leonor Sequeira Rabeco, do Mucifal, Maria de Lurdes Pereira
Frutuoso, de Cabriz, Helena da Veiga Pinto, Henrique Ribeiro Cabral de Almeida,
Álvaro Taful Pires, de Vila Verde, José Levi Malta da Silva, do Magoito, João
Duarte Valentim, de Mem Martins.

Sábado, 26 – Isabel Maria Mateus Garrilho Miranda, de Vila Verde, Isaura Pereira
da Conceição Santos, Maria da Conceição Silva de Almeida, do Algueirão, Maria
Cristina Pires Jorge, de Pero Pinheiro, Ermelinda Vitória de Carvalho, de Albogas,
Maria Vicente Chança Coelho, de Almoçageme, dra. Maria João Vidal Lobato
Santos Lopes, de Lisboa; Mário Reis Diogo, de Almoçageme, Francisco C.
Meira, do Algueirão.

Domingo, 27 – Adelaide Cosme, do Penedo, Beatriz Moreira da Silva, Helena
Paula Frutuoso Coelho, da Várzea de Sintra, Maria de Lurdes Batista; José
Mateus Pires Coelho, da Praia das Maçãs.

Segunda-feira,  28 – Miquelina Alcainça Paraíso de Barros, do Mucifal, Maria
Alexandrina d’Oliveira Roquete, Joaquina Duarte Ferreira, das Lameiras, Berta
Ferreira Alves, de Pero Pinheiro, Aida Martins Mendes de Matos Cordeiro, do
Algueirão, Maria Virgínia do Carmo Dias Ferraz, das Termas do Vimeiro, Carla
Cristina Pinto S. Moreira, Maria Cristina Brandão Antunes Gaspar; Carlos Alberto
Granja, Paulo Henrique Catalão Silvestre, de Morelena, João Paulo Ribeiro da
Cruz Cosme, Agostinho Francisco Alegre, de Montarroio, José Francisco Jorge,
de Sintra.

Terça-feira,  29 – Maria Margarida Almeida, Maria das Neves Mendes Tomásio
Galrão, da Maceira, Maria Amélia de Oliveira Dias Soares, Maria Odete Delgado
Rei; Jacinto Domingos, do Ral, Pedro José Pimenta da Silva, de Colares, Luís
Pedro Nobre da Costa, António Manuel Cagigal Alves, de Sintra, João Pedro
Costa da Silva Câmara, de Colares, Vitor Manuel Rodrigues Tomé, Francisco
Manuel de Gouveia Falcão, de Sintra, Pedro Luís da Costa Rodrigues, das
Azenhas do Mar, Manuel dos Santos Neves, de Ponte de Sótão.

Quarta-feira, 30 – Filipa Cristina Madeira, de Lyon, Maria de Fátima da Silva
Neves Baleia, de Bolembre, Hortense Nunes de Carvalho Ramos, Leopoldina
Marcelino dos Santos, Maria Antónia Figueiredo Nicolau, Maria Alice Reis de
Vasconcelos Simões Candeias; António Júlio Grilo, de Morelena.

Quinta-feira, dia  1 de Julho – Sandra Gisela Gonçalves Vieira, de Montelavar,
Sandra Maria Coelho da Silva, de Lourel; Vitalina da Silva Raio, Elvira da Luz
Romão, do Ral, Maria Vitória Mata Martins, Maria Fernanda Loureiro Paulo, de
Lourel,   Fernanda Costa da Silva Almeida, de Agualva-Cacém, Vera Lisete
Cardoso, Maria Paula da Horta Marques, de Rio de Mouro, Isabel Alexandre
Matias Laranjo, de Mem Martins, Zita da Silva Lopes Ferreira Jordão, do Cacém;
João Gregório Lage de Almeida Ribeiro, de Sintra, Lino Manuel Miranda Neves,
capitão de Aeronáutica  Mário da Costa Mano, João Carlos Correia Lima da Silva,
João Ludgero Valente Gomes da Silva, de Almoçageme,  Arnaldo Joaquim
Gomes, do Algueirão, Daniel Domingues Rodrigues, Davide Jorge Leitão Miranda
Sequeira, de Pêro Pinheiro.

Sexta-feira,  2  –  Edite de Sousa Vistas Mora Pedroso, do Sobreiro (Mafra),
Guilhermina Vieira Filipe de Magalhães, Alda Deolinda Henriques, Maria José dos
Santos Carpinteiro, de Lisboa, Célia Maria Leitão da Silva Fancaria, da Ter-
rugem, Marília Gomes, de Santa Marinha do Zêzere; José Pedro d’Assunção, do
Mucifal, José Duarte Paulo, do Cacém, major-piloto aviador Guilherme Pinto da
Costa Santos, de Sintra, Álvaro José Sérgio Jerónimo, de Pero Pinheiro, Nuno
José Silva Moreira,  António Gonçalves Micaelo, Carlos José Costa dos Santos,
Antão Almeida Garrett, André de Oliveira Nunes , do Magoito, Pedro Henrique
São Joanico Oliveira Pereira, de Almargem do Bispo, António Gonçalves Micaelo,
da Rinchoa.

Sábado, 3 – Clotilde Sousa Ribeiro, de Sintra, Joaquina Ana Guimarães, da
Várzea de Sintra, Graça Amélia da Costa, de Pero Pinheiro, Nélia Maria Dias
Garcia, de Lisboa, Ana Leila Lopes, de Vila Verde; João António Pereira Macedo,
de S. João das Lampas, Casimiro Fernando Brandão Barbosa, António Neto,
de Pexiligais- Algueirão, António Bentes de Carvalho, de Campo Raso.

Domingo, 4 – Inês Isabel da Luz Silva, Ana Luisa Duarte Nunes de Carvalho,
do Mucifal, Maria Isabel Gomes Alípio, de Vila Verde, Maria Isabel Botelho de
Sousa Pires, Maria da Conceição Vieira Rodrigues Abreu, do Algueirão, João
Nunes Serôdio, de Almoçageme, Manuel Rodrigues Lavos, de Pero Pinheiro,
Luís Filipe de Oliveira Araújo, das Mercês, Duarte Zeferino Pires, de Benfica,
Tiago Nunes Dias Lourenço, de Nafarros.

Segunda-feira,  5 – Maria Fernanda Rosado de Lucena Vasconcelos e Sousa,
Fernanda da Silva Baeta Ferreira, da Várzea de Sintra, Teresa Maria Fernandes
Moreira, do Linhó, Arminda Rodrigues Freire Filipe, de Albarraque, Maria Júlia
Almeida Garrett, Maria Cristina P. D. Inácio, das Mercês, Pamela Batista; José
Sequeira, do Mucifal, Domingos de Sousa Leitão, das Lameiras, visconde
Francisco Maria Victórias Lancastre Almeida Garrett, Augusto Alfredo Pais, de
Montelavar, Alfredo José Leão Roneberg, de S. Pedro de Sintra, João Pedro
Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, José Carlos Rocha Pires, do Ral.

Terça-feira,  6 – Ilda da Conceição Gonçalves, de Carenque, Soledade Alves
Vinagre, de Morelena, Rejane Franco de Castro, de Sintra, Ana Isabel Collardel
da Luz Mano, Maria de Lurdes da Silva Gomes, do Algueirão, Carla Alexandra
Pais Adrião, de Montelavar, Maria de Lourdes Guimarães Ferreira, de Lisboa,
Paula Alexandra Quintão, do Linhó; Raul Maurício Núncio, da Terrugem, Américo
Mariano Silvestre, de Covas de Ferro, Aníbal Correia de Matos, Vitor Pereira
da Costa, de Serração, Manuel José Correia Pais Cabeleira, do Cacém,
Alexandre Pedroso Ferreira.

Quarta-feira,  7 – Adriana Filipa Lopes Pessoa, de Almargem do Bispo, Alice
de Oliveira Baptista, Helena Parreira Valentim, das Serradas - Rio de Mouro,
Ana Maria Rodrigues, de Lisboa, Celeste Amélia Leite Xavier, Ana Maria de
Oliveira Cachado, de Sintra, Palmira Figueiredo; José Manuel Jordão, Carlos
Alberto Frazão Raio, Augusto Caetano dos Santos, Domingos Joaquim Janota,
de Montelavar, Fortunato Veloso Marques, Jorge Luis Martins da Silva, de Torres
Vedras.

Quinta-feira, 8 – Ermelinda Monteiro Catarino, de Faião, Aurora da Fonseca
Vicente Alberto, de Montelavar, Maria de  Nazareth d’ Almeida Guimarães, de
Colares, Rita Ribeiro Pinto, de Telheiras, Lisboa; Joaquim Jerónimo, de Pero
Pinheiro, Horácio Domingos Filipe, de Albarraque e Augusto Baleia, de Albogas.

Sexta-feira, 25 – Vitória, Algueirão
(219266280); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290);

Sábado, 26 – Tapada das Mercês, Mercês
(219169907).

Domingo, 27 – Ascensão Nunes, Agualva
(214323020); Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404).

Segunda-feira, 28 – Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Viva, Rio de Mouro
(219177979).

Terça-feira, 29 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quarta-feira, 30 – Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); De Belas, Belas (214310031).

Quinta-feira, 1 – Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Sexta-feira, 2 – Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Quinta das Flores,
Massamá (214302063).

Sábado, 3 – Mem Martins, Mem Martins
(214027347); Rico, Agualva (214312833).

Domingo, 4 – Gil, Queluz (214350117); Do
Lourel, Lourel (214350043).

Segunda-feira, 5 – Da Beloura, Quinta da
Beloura (219245763); Central, Cacém
(219140034).

Terça-feira, 6 – Confiança, Pero Pinheiro
(219270045); Idanha, Idanha (214328317/8).

Quarta-feira, 7 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quinta-feira, 8 – Zeller, Queluz (214350045);
Da Terrugem, Terrugem (219619049).«A televisão digital terreste chegou. Mas talvez os mais idosos e os mais desfavorecidos, terão

achado que assim, com antena, era coisa mais do que suficiente. E esses (que segundo a notícia de
um telejornal ascendiam, aqui no Cacém, a um número que rondava as mil famílias, cerca de três ou
quatro mil pessoas, o que não é coisa despicienda) foram de repente, apesar dos anúncios,
apanhados no último dia 16, pelas 11h30, com os televisores todos negros. Mas não, os aparelhos
não estavam avariados: precisam é de uma caixinha que transforme o novo sinal, um descodificador.
O maior problema para muitas dessas famílias é que as caixinhas descodificadoras têm um preço
que oscila entre os 50 e os 200 euros.»

Desapareceu de casa
de seus pais…

desaparecimento de Noah foi (e prolongou-se pela
semana seguinte dentro) o caso mais falado em todos
os órgãos de comunicação social, até porque Noah tem
apenas dois anos e oito meses de idade. E, de acordo

com as primeiras conclusões das autoridades, durante 35 horas
sobreviveu sem o apoio de qualquer adulto. No entanto, outra
discussão assumiu rapidamente o centro das atenções gerais e
das televisões em particular: onde acaba a parentalidade que
pretende proporcionar autonomia e começam os comportamentos
negligentes?

uando, no decorrer dessas 35 horas, começámos todos a recear o pior, dei comigo
a pensar no meu exemplo de pai: ao meu filho, criado no primeiro andar de uma
casa em Lisboa, poderia ter acontecido a mesma coisa? É óbvio que não. Mas a
verdade é que não se pode comparar uma criança habituada ao meio rural com
uma, da mesma idade, que habita um primeiro andar de uma cidade. Isto parece-me

igualmente óbvio. E enquanto os próprios habitantes de Pedrógão-Velho achavam os
passeios (de resto habituais) do garoto completamente naturais, dizendo coisas como “Ele
está habituado a ir ter com o pai”, depressa começaram a surgir outras questões, como a
possibilidade de se estar diante de um caso de negligência parental, depois de a Polícia
Judiciária não ter encontrado indícios de crime. Uma ideia sobre a qual diferentes
especialistas divergiram.

psicóloga clínica Rute Agulhas, por exemplo, fez outra análise da situação,
considerando que cabe aos pais promover “a autonomia num ambiente seguro”,
sublinhando que, quando isso não acontece, se pode estar diante de, aí sim, um
caso de negligência. Muitos especialistas referiram que, de uma maneira geral,

Portugal é um país em que os pais são demasiado protectores com as crianças, referindo
mesmo que o nosso é o país com a mobilidade mais baixa entre crianças da União Europeia,
mas que essa protecção está sobretudo direccionada para o risco físico, já que ninguém
fala da protecção do desenvolvimento psicossocial, comprometido pelas “horas
infindáveis” que os mais pequenos passam em frente a ecrãs.

, recordou alguém, se os pais de Noah tivessem uma atitude parental de ultra
protecção, o pequeno provavelmente não teria revelado tanta resiliência nem
capacidade de lidar com a adversidade. “Nestas idades, são esponjas dos pais.”

O que para quase todos é inaceitável, é “a campanha de medo que surge na comu-
nicação social” de cada vez que há um caso do género mesmo quando, não
existem todos os dados. Muitos destacaram ainda que não se pode afirmar que
uma criança de mais de dois anos e meio — e “o meio ano faz diferença” nesta

etapa — não tem autonomia para se vestir, se calçar e sair porta fora embrenhando-se
sozinha na vegetação, ainda que não tenha a competência do sentido de orientação
(conquistada entre os 4 e os 5 anos). Até porque, chamam a atenção, não se pode comparar
uma criança habituada ao meio rural e a experienciar a natureza no próprio corpo com uma,
da mesma idade, que habita um 5.º andar de uma cidade e passa o dia num infantário,
dentro de quatro paredes.

O neuropediatra José Carlos Ferreira, responsável pela Consulta de Neurologia
Pediátrica do Hospital CUF Descobertas, reforçava que “crianças em ambiente
urbano podem adquirir certas competências mais tarde pelo facto de terem menos
autonomia”. E não fica espantado com as capacidades reveladas por um menino

de quase 3 anos, ressalvando que estas evoluções não são medidas a régua e esquadro:
“O desenvolvimento infantil tem marcos que servem como balizas, mas, de criança para
criança, o desenvolvimento depende muito da capacidade genética e dos estímulos: a
criança que está habituada a vestir-se sozinha, fá-lo-á sem dificuldade.”

N o meio de tanta douta opinião, só me resta recorrer a O Menino de Sua Mãe, de
Fernando Pessoa: “Lá longe, em casa, há a prece: «Que volte cedo, e bem!»”. E
voltou mesmo. Ainda bem.
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cerimónia foi presi-
dida pelo Primeiro-
Ministro, António
Costa, e contou
com a presença do

foto - créditos: gnr

Coronel Tirocinado António Bogas
recebe espada de Oficial General da GNR
Ventura Saraiva

A Guarda Nacional Republicana (GNR), condecorou na passada terça-feira, dia 15, com a medalha D. Nuno Álvares Pereira, e entrega da Espada de
Oficial General ao 1.º Oficial General da Guarda Nacional Republicana, Brigadeiro-General António Bogas, assinalando-se assim “um momento
histórico para a Guarda Nacional Republicana, sendo o culminar de um processo iniciado em 1991, com a formação dos oficiais da Guarda, na
Academia Militar”, destaca a GNR em comunicado de imprensa.

A
Ministro da Administra-
ção Interna, Eduardo Cabrita,
e do Comandante-Geral da
GNR, Tenente-General Rui
Clero.
A cerimónia realizou-se na
sequência da promoção a Bri-
gadeiro-general do referido
oficial, Coronel Tirocinado
António Manuel de Oliveira
Bogas, bem como a gradua-
ção no posto de Brigadeiro-
general dos Coronéis Tiroci-
nados Rui Alberto Ribeiro Ve-
loso e Paulo Jorge Alves Sil-
vério, sendo, desta forma, os
três primeiros-oficiais Ge-
nerais oriundos da Guarda
Nacional Republicana. Estes
três coronéis da Guarda
Nacional Republicana (GNR)
que, no último ano letivo, fre-
quentaram o Curso de Pro-
moção a Oficial General, no
Instituto Universitário Mili-

tar, o primeiro a integrar Ofi-
ciais da GNR, concluíram com
sucesso a sua formação e
receberam esta quinta-feira o
distintivo de posto de coro-
nel tirocinado, reunindo as
condições para poderem vir
a ser promovidos a Oficial
General.

Percurso iniciado
em 1991 na Academia
Militar, com promoção
em 2020
Os três coronéis iniciaram o
seu percurso na Academia
Militar, em 1991, e foram no-
meados para a frequência do
Curso de Promoção a Oficial
General 2019/20, por escolha
do Comandante-Geral da
GNR, depois de ouvido o
Conselho Superior da Guarda
(CSG).
Em Julho do ano passado
(2020), coube ao Coman-
dante-Geral da GNR, Tenente-

General Rui Clero, proceder à
imposição do distintivo de
posto de coronel tirocinado
aos três Oficiais, para que
com a conclusão deste pri-
meiro Curso de Promoção a
Oficial General, “se materia-
lizasse mais um passo no de-

“Numa cerimónia de grande simbolismo, entreguei hoje a espada de oficial general ao
Brigadeiro-General, António Bogas, a primeira vez na história que um oficial oriundo dos
quadros desta força de segurança de natureza militar é promovido a oficial general (…
desde logo, premiando o percurso profissional do militar da Guarda em causa, esta
promoção abre uma nova era desta Instituição secular. Ao longo dos próximos anos, a
estrutura superior da Guarda Nacional Republicana, será totalmente preenchida por oficiais
oriundos da Guarda”

Residente no concelho de Sintra o Brigadeiro-General António Bogas
foi condecorado pela GNR e recebeu a espada de 1.º Oficial General
das mãos do Primeiro Ministro, António Costa

senvolvimento da GNR, que
começa a ver chegar à estru-
tura superior do Comando da
Guarda os oficiais com for-
mação completa nesta força
de segurança”, como adian-
tou a GNR na cerimónia.
Registe-se que embora tenha
nascido no Sabugal, distrito
da Guarda, António Bogas
escolheu o concelho de Sintra
para viver, residindo em Lou-
rel de Cima. Foi docente na
Academia Militar e no Insti-
tuto Universitário Militar,
tendo também desempe-
nhado funções na Escola da
Guarda (GNR) em Queluz,
como diretor de cursos e chefe
do Núcleo de Formação e
Ensino.

PM, António Costa, In Twiter

Prossegue até ao dia 29, Dia
do Município, o Festival de
Sintra, destacando-se nos
dias 26 (sábado), e 27 (do-
mingo), “Bailado em Seteais,
com os Solistas do American
Ballet Theatre, Ballet de
Zurique, Ballet Nacional da
Noruega, Ballet Nacional da
Hungria.
Com curadoria de Solange
Melo e Fernando Duarte, “A
aliança entre a paisagem, o
Património e as artes do bai-
lado das tradicionais e me-
moráveis Noites de Bailado
em Seteais é retomada em 2021
no Festival de Sintra. Uma
ponte entre o classicismo
puro dos bailados do séc. XIX
e as visões mais arrojadas dos
coreógrafos contemporâne-
os, na paisagem idílica dos
Jardins de Seteais”. Bailado

Festival de Sintra – Bailado em Seteais nos dias 26 e 27
em Seteais, um reencontro há
muito esperado e que agora
se concretiza no 55º Festival
de Sintra, com uma progra-
mação que convida à plena
fruição da arte de Terpsícore.
Propostas para um público
diversificado, num retorno
também marcado pela visão
contemporânea do bailado,
sem esquecer a sua origem na
tradição clássica. Duas Galas
Internacionais de Bailado, ao
pôr do sol, no idílico palco
nos Jardins de Seteais, com
artistas oriundos das mais
prestigiadas companhias
mundiais, tais como o Ame-
rican Ballet Theatre, o Ballet
de Zurique, o Ballet Nacional
da Noruega, Ballet Nacional
da Hungria, para além da
participação do jovem baila-
rino português, mundial-

mente premiado, António
Casalinho.
Um elenco artístico de exce-
lência e que apresentam o
melhor do repertório balético
universal, desde o sublime
pas-de-deux branco d’OLago
dos Cisnes, ao vibrante Grand
Pas-de-Deux de D. Quixote,
do morceau de bravoure que
é o famoso Adágio da Rosa,
ao infinitamente romântico
pas-de-deux de La Sylphide,
abrindo ainda espaço a
novos duetos de estética
contemporânea dos coreó-
grafos Christian Spuck, Filipe
Portugal, Fernando Duarte,
sem esquecer a grande refe-
rência do bailado contem-
porâneo em Portugal, Vasco
Wellenkamp.
Como preâmbulo das duas
Galas, está reservado um

momento de performance com
dois artistas plásticos que
tentam, através do seu traço,
captar a efemeridade da
dança expressa por dois
bailarinos.
Sem esquecer o pressuposto
de construção de novos pú-
blicos, de destacar ainda o
espectáculo Um ponto que
dança, de autoria de Sara
Anjo, para crianças dos 4 aos
9 anos, no dia 27 de junho às
11h, no Salão Nobre do Tivoli
Hotel-Palácio de Seteais.
Uma leitura encenada de um
conto, seguida de uma oficina
de dança e movimento para
os mais jovens, proporcio-
nando um encontro direto e
participativo com a arte e a
dança.

Solange Melo e Fernando Duarte foto: andré lannucci / festival de sintra

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia


